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A 22.' .JORNADA DO CAMFtEONATO NACIO NAL 

BENFICA APODEROU-SE DEFINITIVAMENTE DO TITULO 
Belenenses venceu porque Sporting não souba ganhar ... 

Problema a solucionar - o 3.º posto 
Questão angustiosa -12.º e 13.º Jogares 

O 
que ameaçava eer ce
curo e decldlr-ee ape
nas no Eatádlo Nacio
nal - o titulo de cam

peão nacional de 1949-50 - já 
10 deve con elderar caio ar
rumado. O Benfica, neste mo. 
mente, 22.1 Jornada, faltando 
eomente quatro degrau• para 
eublr ao trono e aentar-•e no 
cadeiral da grande cerimónia, 
coneegulu a vantagem de oito 
ponto• • obre o chamado ee
gundtlo, o eeu velho e eterno 
rival, e aó por brincadeira ac 
poderá julgar que ele poHa 
cair e eucumbir. Só fazendo 
conta• ab1urda1 tal ee con
cluirá . 

E a Terdade, eem mal• ador
no•. é que o Benfica merece a 
dletlnção, por todo• º" moti
vo• e mala um. Rondando o 
titu lo há épocas, eetH paH a
vam eem que ele o con1egul1-
1e captu . Mas euperlor a to
da eeta ordem de coneldera
çõee, temo• a forma como oe 
benflcee correram para o ti
tulo neeta faae declelva da 
competição. 

Quando a luta e1tava Iode· 
cisa e o problema longe de • o
lução, o Benfica reaglu à eua 
m aneira - a caracterietlcA ma
neira do Benfica T - e a cada 
obetáculo que ae lhe aprcecn
ta va rcapondla o team com a 
força de vontade. o ânimo o a 
tenacidade próprlae doe cam. 
peõee. Pelo contrario, no pe· 
rlodo agudo, o S porting eu
cumblu, e, acreecentaremoe, 

um pouco extranhamente. Por
que a verdade, eem nenhum 
artificio, 6 que 01 le6ee tinham 
g rupo, p"lo m enos. para tor 
nar multo m ele dlficll a vitó· 
ria do Benfica, daqui adiante 
etapa triunfal • ob eamadee 
de r oeas. 

Cada problema em que p ar 
ticipou o Benfica foi reaolvldo 
da forma mala ea tlefatórla, 
meemo brllhentieslma. De 
Coimbra ao Eetorll hà um ca
minho que 6 ao meamo t empo 
afirmação de uma grande for ça 
clubista, 

Eetamos em crer, não no• 
Importando que o julzo pareçu 
arrojado, que o Benfica Já e•· 
teva verdadeiramente vence
dor ante• de pôr o p é no cam· 
poda Amor eira. A uma equipa, 
que se con1ldera na poH e do 
t 1t u1 o, conet rulndo t riunfo• 
n ão ee barra o caminho fàcll
mente. Certament e, o E•torll 
tornou a vida multo difícil ao 
aeu antagonleta - a luo o obrl· 
gava a deeagradável poaiçl\o 
que ocupa na tabela - ma• 
acabou por ceder o plltt O e del 
xaro contendor paHar adiante. 

Oe Incidente• de uma partida 
eão variável• , e geralmente, o 
reeultado pode ser obeerv,edo 
por vário• â ngulo•, dizendo. 
-• e que um clube teve a poul
bllldade de fazer m elhor , ou 
ainda que a eor te nAo o prote
geu, e tc., etc. Parece-no• não 
haver grandee motivo• para 
afir mar eenlo a verdade de 

(:róalea de T AVABB 8 DA SILVA 

que o Be n fica mere ce u o 
triunfo. 

Moetrou·se grupo com mala 
capacidade, mate apto, Im
pondo a eua força de querer. 
Talvez que casa capacidade 
não tlveue suficientemente 
expre .. ão prã tlea. Ma• IHO 
n ada tem que ver com a eua 
ex latência. 

Oe dote adversàrlo• fizeram 
uma luta digna. O Eeto1·1l pro
curou surpreender o Benfica 
com um tema j á c•tafado -
que () o dos c4 avançado• em 
linha> - mas eua or lentaçAo 
parece-no• demaaladamen te 
lng6nua, porqu e t odo • os 
agrup amento• estio preveni. 
do• contra ela. Que ee foHe 
b uecar uma t á tica oueada, 
moemo lnedlta, vá que não vlli. 
De reato, todas ª' tAtlca• e!\o 
boa• quandore1ultam, o que só 
acontece quando ec dlepõe de 
unidade• capazes de lhe darem 
execução. Com eate c rlterlo , o 
Eetorll •ó coneegulu dar me
noe r endimento que o h~bl· 
tualm ente. Perdeu uma uni
dade na linha da frente e 
diminuiu o poder ofenalvo. 
Por fortuna, exceptuando o 
deant•lro atrasado, oe outro• 
jogaram com plena conecllln
c la, ating indo Vieira grande 
brllhantl•mo. Caeo contrá r io, 
a colocação du peçH do ata
que eetorll , como a catamo• a 
ver e a sentir no nou a ln tell
gl!ncla. poderia ter conduzido 
a reeultado mal• funeeto. 
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O Benfica, na viel'lo de con
junto, actuou como melhor 
grupo : todo ao ataq ue, e todo 
à defesa ; o que n l o quer e 
dizer que todae ee peçA• eetl· 
veu cm afinada•. A defesa r e
valou coe eão e eeg urança 
multo apreciáveis, jogando 
um erros e quaae eem hes l
taçõee. Os medloe, principal
mente o homem de fibra que 
ee chama Francleco Ferreir a, 
agora em fo rma m àxlma, d e· 
r a m um contributo vailoeo e 
que eetá na baae do triun to
provocando a vida tranquila 
que ee vai euceder. Se o• ex
t remo• , a eapaçoe, provoca
ram grande• perlgoe, pa rece 
haver o onze quebrado pelo• 
ln terloree. Não é de estranhar 
o caeo em Arsénio. Ch amado 
à última hora para o Grupo 
Nacional, o choque, deve In
fluir no eeu eepírlto, por
quanto um jogador não deixa 
de eer h omem-su jeito a eco· 
tlmentos e a reflexõce. Feltx 
subiu também ao primeiro 
plano. 

O Benfica venceu no Eeto
r ll , e o r esultado do Lumiar, 
do que, aliás, já não preclenva 
para pôr a coroa de glória na 
eua cabeça também o favore
ceu. E' a lei da pró pria com
p etlçll.o a operar l Ctirtamente 

o Sportlnft eatevealgun• furo• 
acima do Beleneneee, mae não 
atingiu a craveira euflclente 
para que ee poua d izer, con•· 
clentemente, quê devia ter 
ganho. lato 6, que a derrota 
no• aurge eob a• v eetee da 
l njuetlça. 

Seriamo• contra a non a 
conecl~ncla ee não dlHene
mos - e aubmetemo.no• não 
bom gr1rdo, mae p or n eceHI· 
dado Imperiosa de e•pírito, à 
parcia lidade de quem pre· 
tende ver no que escrevemo& 
ontra a lntençõee que não •e· 
jam servir o jogo com Int eira 
elncerldiide e dedicação 1 -
que o Belencnee• não no• 
deixou boa lmpreuão, pare
cendo·noe ter progredido bem 
pouco. Se o Belenense& não 
tem ganho, talvez que a aflr· 
m11çAo não tlvease g ra nde 
valla. Aulm, O COIO e d lfe· 
rente. 

A catrutura do grupo apre· 
aenta g randea deficiência•: -
a meecla não reaulta . A ho
men• que ee encontram, ln· 
dubltavelmcnte, cm boa coo. 
dtçAo fielca - o que jà tlitnl
flca alguma colea l - era Hclto 
exigir-lhe mais capacidade no 
aspecto técnico. Ora, todo o 
jogo belcnrn•c-exc<'pção pa· 
ra uns poucos trechos do prl· 
melro tempo l - au entou na 
base defensiva. Foram o• ele· 
mentoa do bloco defenolvo 
que ganharam o encontro, 
protegendo n bola eolltárla 
de Bravo obt ida numa geome. 
trla caractcrlatica do golo. 

Oa deantelroa belenll não • Ó 
não construiram, pr incipal
mente no eogundo tempo, co· 
mo dlflculterom a acção da 
sua própria defeaa , mleturan
do-ee na ll r en concent rada do• 
perigo•. En a o rien tação ve· 
leu.lhe• a vitória - quando u 
coiaae correm bem entendem 
algun• que nada hã a dizer, 
ma• é pr ecleamente d eatee 
ponto•, quando errado•, que 

(Continua na pág. 11) 
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II DIVISÃO 

ríllNClrlílU A ÚLTIMA FASE 
BOM 
DO 

RESULTADO 
ORIENTAL 

CO.llJ.JÇOU no domingo a 
1íltla1a fase do grande 
torneio. Mais uma vez os 

jogad,res, vitimas dum regu
lamento defeituoso e Inimigo 
da lógica, vdo ser obrigados a 
travar uma luta vlrll, desba
ratadora, desgastante. Sdo 
quatro os grandes herói• deste 
último {}ª180: Oriental, Boa. 
vista, nlllo de Montemor e 
Académico de Viseu. 

O Oriental cheio de •onhos 
e eeperanças, f'le110 de entu. 
sla•mo e de fc, e8tá quase a 
ver chegada a •ua hora. Sabe
mos que para lsao vai traba
lhar com exc•pclonal energia. 
Vontade n4o falta. Venham 
as mnecldas compensações. 

O Boavista, equipa laureada 
e de tradtr6es, Jâ habituadaª" 
contacto com os grandes, 11110 
deai•t• de voltar oo seu convi
via. Tem estrelas que merecem 
de facto eeae nome, • um con
junto afinado e certo. Eetes 
dois grupos, o lisboeta e o 
portuense, parece·nos na rea
lidade os mais apretechados, 
s os que reunem mal8 posslbl· 
lldadu de 11011cer, O Unido ele 
Montemor e o Académico de 
Viseu s1fo dois grupos jóvens 
e animosos que começam 
agora. Este campeonato com 
todas as suas lncot1J1tdncla8, 
de11e proporcionar-lhes um 
calo de que mais tarde multo 
benefcclardo. Que ndo esmo
reçam e continuem a traba
lhar, eom a Ideia firme de 
progredir. 

Vejamoe agora, ae jogo• da 
1.1 jornada da última fuac. 

Boavleta, 4 -U nlão de Mon
temor, O. 

Académico de Viseu, 3-
·0rlental, S. 

Segundo a critica, o jogo 
do Porto foi mal jogado. 
A• duas equipa• empregaram 
como arma principa l o entu
alaamo, vendo-•e com muita 
frequência a bola no ar, a 
provocar o natural choque e 
atropelo. Rara• vezes ee viu a 
bola à flor do terreno ser hn
pellda com conta, peeo e me
dida. Pelo q ue ficou dito, ee 
depreende que o encontro 
tecnicamente foi pobre e não 
deixou eaudadee. 

No primeiro tempo o Boa
vlata vlu-•c embaraçado com 
a extraordlnàrla velocidade e 
energia doa vleltantes. As 
equipa• acuearam evidente 
nervo•l• mo, havendo muita 
precipitação n a con•truçAo 
do• lance.. QuHe no fina l do 
primeiro tempo, Barro• e Lou
unço, alcanç11 ram o• dol• go
lo• deite perlodo. Depois do 
lnteM'alo o Boavleta fez valer 
a aua euperloridade fíelca e 

técnica , Invadindo com fre· 
quêncla a grande área dos 
visitantes. Manuel J oaquim 
guardião de Montemor, bri
lhou a grande a ltur a, ma• não 
evitou que Lourenço e Alcino, 
aHlnauem com remate• de 
boa factura, 0 1 dote restante• 
golo• doe locale. 

A partida de Viseu foi um 
jogo de dcecarga, cheio de 
emoção e esgotante. O terreno 
de jogo, lamacento e peeado, 
prejudicou notàvelmente o• 
jogadores da capital, mala le
ves e com um tipo de jogo, 
miudinho e pceo. 

Oe local• principiaram a 
partida com grande energia, 
procurando v!ear a• balizas 
de todos o• anguloe. Por !eeo, 
o seu primeiro golo s urgiu 
com na turalidade. Então, o 
Oriental, cresceu e até ao fim 
do primeiro t empo foi amo e 
senhor no dceenrola r do• acon
teclmentoe. Pina, por duae ve
zes e Vicente, concretizaram 
da melhor maneira cHa eu
perlorldadc lneoflemàvel. 

De facto, neese pcrlodo o 
Oriental desfiou tod11 a gama 
dos seu• recureo1, de• boblnou 
todo o lnexgotãvel reportório 
do seu vlrtuoelsmo, dcenor
teando o p(1bllco. Na aegunda 
parte, oe vlelenecs lançaram
-no com denodo ao ataque, 
tentando o golo com afinco. 
Na extrema defeaa do Orien
ta l, oe latera l• fraquejaram 
multo e o Académico pôde 
chegar ao merec!Jo empate. 
Em eúmula : jogo enérgico, 
com poucas prima r oe técnico•, 
d!eputado à bate de genica. 

Quanto a nomee, podem ea
llentar-ao oe de : Szabo, 111-
doro e Pina, na turma orlcn
talleta o as de Eeteve1, Hermí
nio, Hugo e Ferreira, nos lo
cale. 

Os Jogos d e domingo 

Oriental · Bovleta - Ele um 
jogo gTandc. Na de teea do Boa
vista, Serafim e A. Calado são 
flgurae preponderantes. Mae 
no ataque do Oriental, Leitão, 
França e Pina, têm muitos 
trunfo• . Na avançada doa axa
dr~zado•, F. Calado é elemento 
de tomo. Tera pela ft'ento o 
experiente e pendular Ieldoro. 
Que ealrà dcete embate? Sin
ceramente acreditamo& numa 
vitória do Oriental. E' equipa 
com pereonalldade e caminho 
traçado. 

União de Montemor-Acadé
mico de Vlecu-0 fa ctor «casa>, 
em torneio com eetae caracte
ríetlcae, tem multa Influência. 
Peee à boa vontade do Grupo 
de Vleeu, os d e Montemor de
vem vencer. 

A. J. DE FREITAS 
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Atletas Portugueses 
no Campeonato 

da Europa 

A repreaenta çl.o portuãuua 
noa campeonato• euro ... 
peu• de a tletilmo está 

d .. de já 1Heiurad1, polo foi 1u· 
petlormente eanclonad• a coDcee
aio de am 1abtldlo de $0 eontos 
pela dlrecçlo ; erol du duporto1 
à F ederoçl o P ortu;uua de Atle
tl1mo e dutln odo à pupauçã o 
e duloe•çlo doa .. leelonadoa. 

O pro• r•m• de prepauçio 
aprueatado ptlo Con .. lbo Ti
eolco foi apro.-ado, 111lm como 
a tabtla bue de mfolmo1, uta 
com trf t peauen11 alteraçõe1 ooe 
tempoe do1100, 800 e $00 metroa. 

Nutu eoodlçllu f de eaper&r 
que a T. P. A. p1He em breve 
das palavra• 001 octoe, começando 
por convocar o conãuuo pa.ra 
elelçlo do• corpo• gerentu e que 
devia ter-•e reunido já há um 
ano. 

t. eedo 1lnda pua falar em 
prov,veft, ma1 lesde ai ora se 
poda 1laborar ama ll1ta de po1-
1hef1, aquelu <1oe de• em s er 
sojtlto1 a pttpuaçlo t tpecfal e 
Jnten1h·a; nl o sl o, Jnfellz,mente. 
moltos oe atletae ne1t11 condi
çõu, a peo11 tth cm ao1Ja opi· 
nli o: 

Á ln ro Diu, M at o• Fernon· 
du e L ufl Alcide, Alhundo 
Tomaz P a<i cutt • qaem o 1eu 
nuclmento em teria.e aftfcti.na• 
deve vedar a pou lblltdade de 
ID1crlpção. 

Pode paucer 11tranbo que 
nio lodlquemo•] 01ctulrn Branco 
mat , embora rendeodo homena· 
gem a o 1eu vtlor , ' evfdeote que 
ma rc11 nio patttm da medJocri· 
dado no pla no Internacional. 

Em •Mondo duportl• o• o 
nouo c11Hracl& A lberto frelta• 
aprueota a 1ea rei_ptho um. cri
tério ln.et10 da ló• lca, prctu.· 
teradeodo concla lr q:ue. Branco 
deve 1er etcolbfdo prechameote 
porqu e ' maho fofedor ao• se:u1 
e•eotuafa adt eu,rlo1. !.tpere 
mo• que o t lmpUlco atleta belo· 
nenu progrida o 1uffclente para 
conctulltar o d ireito à Hleeçio e 
Hremoa o primeiro a aplaudir 
ma1, por enqo&o.to, dt••·•e a ver• 
dade ctue, à lace de melhoru e 
mala completu lnformaçÕH do 
q:ue aquela1 rea ofd11 pelo t ' cnico 
•traz referido, •e apreuota auim: 
em 18 polHa europc.,. (Alc
manh 1, Bil;Jca, Cbeco1lo•6qula, 
Dlnomarc•, fJnl&nclJ1 , fnnça, 
Holond1, H un;rla, Iogla terta, 
Irlanda, lt,lta,Jui ol'• l1. Luxcm
ba rio, Norueia , R.omf al1, U. R.. 
S. S., Sufcla e S ulç1) o• doil 
melboru de 1949 fizeram no• 
1$00 m. melhor do ll m. 68 •· e 
em ute outro• (Turctula, Aat
trla, Bul'6rla , E apanba, GréÇla, 
lslAndl1 e Polónia) a melhor 
more• foi Inferior a 4 m. 7 •·· 

R.ecordemo1, para concluir, 
ctae o recorde de ] oaqu!m Branco 
é de 4m. 8,61 •. 

Assinem 
''STADIUM,, 

ATLETISMO 

Manuel Gonçalves 
(Continuar<io da pág. ?) 

todos eles, apenas um, Manuel 
Gonça lves, tem condições para 
alinhar na prova. 

A corrida de fundo atravessa 
de momento uma crise de ca
rência de especia listas, levado ao 
ponto extremo. Passados os vinte 
quilómetros, Gonçalves fica só 
em campo e lamentamo-lo por
que é assim impossivel averiguar 
se possui estofo para fazer me
lhor do que os seus medíocres 
tempos actua is. 

Na corrida de domingo, em que 
gastou mais 1 m. 45 s. do que 
o tempo recorde que lhe per
tence, chegou sem vestígios de 
fadiga e correu isolado a partir 
dos sete quilómetros. Qual seria 
o seu tempo se tivesse tido até 
perto do fim adversários à 
ilharga? 

O seguimento da prova sin
tetiza-se no registo dos tempos 
intermediários, que vamos ano
tar. 

5 km.: Gon~.alves, Silva e José 
Rodrigues, em 17 m. 15 s .. 

7,5 km: Gonçalves, 34 m. 
42 s.; Joi\o Silva a 29 s; Rodri
gues, a 56 s.; Tomé, a 1 m. 56 s., 
Ant6nio M. Silva, a 3 m. 

15 km. (meio percurso) : Gon
çalves 53 m. 40 s.; João Silva, 
a 1 m. 15 s. e Rodrigues a lm. 
45 s .. 

Em Caneças (18 km.) : Gon
çalves 1 h. 8 m.; João Silva, a 
1 m. 30 s.; Rod1·igues, a 1 m. 
38 s. (recuperou na descida); 
Tomé, a 5 m. 25 s.; A. M. Silva, 
6 m. 3 s.; Ed. Rodrigues, 7 m. 
40 s. o Carvalho, 11 m. 30 s. 

No caminho para Loures, 
José Rodrigues aproximou-se de 
João Silva e ultrapassou-o de
pois, por alturas da Mealhada, 
onde Ant6nio M. Silva procedeu 
de igual modo em relação a 
Tomé! 

A subida do Carriche foi fa. 
tal a todos os corredores, ex
cepto Gonçalves e João Silva, 
os mais resistentes. José Rodri
gues terminou confrangcdora
mente exausto. 

Eis a classificação : Manuel 
Gonçalves (Bf .), 1 h . 43 m. 4 s.; 
João Silva (Bf.), 1 h. 48 m. 
59 s. ; J osé Rodrigues (BI.) , 1 h. 
57 m. 39 s .; Ant6nio Maria da 
Silva (BI.) , 1 h. 58 m. 36 s .; 
José Tomé (Bf.) , 2 h. 2 m. 57 s.; 
Eduardo Rodrigues (Bf.), 2 h. 
5 m. 46 s. e C. Carvalho (Bf.) . 

Para concluir, acrescentaremos 
que o percurso da prova parece 
ser inferior de 1500 metros à 
distância anunciada. 

SALAZAR CARREIRA 

Ler no próximo 
número uma 
sensacional en
trevista com 



D E aqui & onze diu & Se
lecção portuguesa de fu
tebol defrontará a Espa

nha, em Mt.drld, na primeira 
mão da elímlnat6ria para o Cam
peonato do Mundo que ~o ~fec
tua nn Bruil, o Pafa 1m . .in e 

amigo, que &guarda a111iosa
mentc o apui•amonto de Port11· 
gal. 

A tarefa apresenta-se diflcil 
e o resultado incerto, mas há 
que confiar no Grupo Nacional, 
bem elaborado, ae atendermos às 
condições de trabalho que se 
apresentaram à Comiasllo dos 8 
Sele~lonadore1, conatituido por 
jogadores que, temos a certeza, 
se ~•forçarão ao máximo para 
dignificar o Futebol Portugu@.s. 
·se já temos a primeira vitória 
contra a Espanha em terra por
tuguesa, é legitimo o deeejo de 
bater a Espanha na sua própria 
caea, e este anseio nada tem que 
ver com a dificuldade tremenda 
que o facto representa. 

No historial do Portug&l-Ea
~anha, que acusa acentuada des
~ántagem doa portugueaea, ai· 
iumaa das noua.a equipas 
~briram-se de glória, e, ao pu
~ltcé.-laa, temos em mente <tUc o 
ieu comportamento glorioto pos.sa 

ker uma mensagem de confiança 
para o próximo dia 2 de Abril, 
em Chamartin. 

DEFRONTARAM 
A 

ESPANHA 
Equipa que empatou com a 
Espanha 2-2, cm Lisbo:i, a 8 
de J11neiro de 1!128, no G.• en
contro, conhccid:i pela equipa 
olhnpica de Amsterdilo. -
Da esquerda.: Raul Figueire
do, Annando Martim, Ro
qttete (mplente), Valdemar 
Mota Vitor Huno Tat«trtB 
(auplc11te), Vitor Silva., Ca.1'
loe Alvea, Ramos (euplen.te,), 
Liberto (mplente), João dos 
Sa.ntoa, Augauto Silva, Cisar 
de Mo.toe, Cipria.ao N11t1'1, 
Jo,.ge Vieira e José Ma1111el 

Martins. 

A Selecção Nacional que, numa exibição modelar, bateu a Espanha 
pela primeira vez (4·1}, a 26 de Janeiro de 1947, data memorável: -
No 1.' plano, da esquerda para a direita: Jesus Correia, Arau;o, Pcy
,.oteo, T .. a.v<UJsos e Rogirio. No t.• plano: Cardoso, Capela, Moreira, 

Feliciam>, Amat"O e Frnnciaco F6"eira. 

Equipa do Portugal que disputou o l.º Portugal-Espanha, em Madrid, 
a 18 de Dezembro de 1921, perdendo por 3-1. - Da C1querda: J<Wge 
Viei.-a., J. fll. G1·al/1a, A nt6nio Lopc8, A ntiSnio Pinho, Ribeiro doe Reis, 
Ructl Nu11.e~ (secntit.-io geml de• Federciç<io), C4ndído de Oliveira, 
A .. tur Auf!W1to, Vftor Go11çalvcs, Joiio Francisco Maia, Carlos Guima.-

rãea e Albert.o Augusto. 

Equipa que perdeu com a Eepanha, no Porto, por 1-0, a 80 de Novembro do 1980, no 8.• desafio (rebeldia 
de Ll1boa, a6 jogadores do Porto e de Set<ibal). -Da eaqiurda: Valdemar, Ca.at,.o, A11elino Martina, Car/o1 
Rodnguea (1upt.nU), AnMndo Mart41t11, Jo4o ®• So.nto1, Alvaro Ptrcira, ,flvaro Pit11t, ®ia iog~ru .,,. 
plent., d. qtt<tm nd'.o "°'recorda o nome, Mo.nud Ramos Janota (suvlmte), Armando Ferreira, (1uplt11lt), 

De ;oelh.oa: Raul Alezandre, Carlos Alves, Câtna.ra e Artur A1tgusto. 



SARAU 
DO 

GINASIO 
O Glndefo Clu"- Portugal• co· 

m•mon>u a• •uae cBoda• 4- Dia· 
mantn com mal• um Sarau, na •= •-'"· qu• •• •f•etuou no paa· 
eado adbado, r .. ultando brllhan. 
Heelmo. Publteazno• dota aap•ctoa: 
Dálta Cunha, no• V6o• á uotar~ 
•a claeu f•znfnlna do club• numa 
mbtç4o magtatral. 

8po1l'Untf. l ·Alhandra, 1- Uma fa .. 
aalmada ão •ncontro Sporting-Alhandra 

para a Taça cCdndldo d• Ollv•lra• 

O ESFORCO GIGANTESCO 
DOS HOMENS DA BOL4 

BoaYbta. • ·Catao de MontemoJL', O 
- Bm olma, Lou,..nço marca, d• eab•~· 
a 4,• bola. Bm baixo- • .. E o Boavf,14 
fu, da man•fra qu• •• oi, a t•rulra 11Qla 



Uma linha 
de ataque 

jogando 
«à argentina,,! 

(Continuagão da página anterior) 

Sõmente nas épocas de 1945-46 
e 1946-47 a Académica não pôde 
ser campeã de Coimbra. O Sport, 
com uma equipa que causou sen
sação, interrompeu-lhe a marcha 
vitoriosa. Mas retomado o curso, 
os estudantes voltaram à posse 
do título, que até agora nenhum 
outro conseguiu arrebatar-lhe. 

De novo, são campeões e de 
novo representarão Coimbra no 
torneio máximo, agora com um 
dos seus melhores cteams> de 
sempre, constituido por onze ra
pazes excepcionalmente habilido
sos, exclusivamente recrutados e 
treinados por um grande jogador 
de há pouco, o dr. Alb~rto Go
mes. 

Alberto Gomes chamou a si o 
encargo de formar e preparar a 
equipa, e ela ai está, desenvol
vendo um jogo de excelente e 
admirável recorte, com a intui
ção, a graça, a surpresa, a viva
cidade e a originalidade da pró
pria equipa principal - nos seus 
inegualáveis momentos. 

Às quartas e sextas-feiras, no 
ambiente tranquilo do velho 
campo de Santa Cruz, tendo por . 
assistência a juventude liceal que 
ali acorre no anseio .devorante 
de vir um dia a envergar a ca
misola preta do clube, o antigo 
«internacional> vai cconstruin
do> com a sua emoção e a sua 
sensibilidade de jogador-estu
dante (um sentido que nasce e 
se inculca para toda a vida no 
sangue dos que uma vez vesti
ram o «jersey> negro) uma nova 
e moça c:Académicn, semelhante 
em tudo à «Académica» grande. 

• 
Sob1·etudo, a linha de ataque ... 
É espantosa a sua movimen

tação, no desenho dos lances, na 
prontidão das desmarcações, com 
a bola jogada constantemente 
pelo chão, em desmentido for
mal a todos quantos declaram 
que o jogo não melho1·ou de qua
lidade ... 

A asa direita, Almiro-Pimen
tel, apoiada pelo médio Lúcio, 
rapaz que o próprio dr. Al
berto Gomes diz que não tar
dará a aparecer no g1'upo de 
honra, é toda ela uma coisa in
vulgar de intuição. O extremo 
domina a bola com um rapidez 
e uma facilidade imp1·essionan-

Boxe no Bairo de Inglaterra 
Atlético Clube 

O Bairro de Inglaterra Atléti co 
Clube comunica. que acaba de inau
<>urar a sua secção rle boxe, cujos 
treinos, sob a orientação do profis. 
sional Cruz Passos, se efectuam às 
terças-feiras, quintas e sábarlo• a 
partir das 18 horas. 

O treino com 4 bola d doa exercloioa 
mai3 i-n8iatentes tto ctu.nvo de Scinta. 
Cruz. Aqui 1l'Cnt06 o ·médio·direito ( L1í
cio) 1aumci denio1uttraçâQ de bom td vel 

tes. O meia-ponta, embora fran
zino, é um prodígio de dedica
ção e de gosto pelo jogo. E Lú
cio, um jogador já formado, pelo 
que respeita à maneira de orde
nar o jogo e executar endosses. 

Ao meio, um avançado-centro 
extraordinário, pela velocidade 
e surpresa das intervenções e, 
principalmente, pela dureza e 
inesperado do remate. Quantos 
avançados-centros ctaludos> não 
dar iam para jogar como ele! 
Chama-se Lebre. Talvez se de
vesse chamar e Furacão>! Era 
extremo esquerdo e foi nesse lu
gar que o vimos pela primeira 
vez fazer sete ou oito golos que 
só poderiam ser marcados por 
um jogador extraordinário, na 
realidade. , 

O interior-esquerdo secunda
-os em habilidade, se bem que 
não os acompanhe em i·apidez. 
Mas a sua calma é como que uma 
i·eflexão e uma pausa exacta 
nos movimentos de uma linha 
que nos dá, por vezes, a ideia 
dos lances dos argentinos e, 
quase sempre, a reprodução das 
jogadas de ponto em branco da 
equipa principal. 

Mário Tones é outro valor do 
c:team». 

Aos dezoito anos, tem já a no
ção total do médio-centro, cor
tando e entregando simultânea
mente, pelo que as suas interven
ções, em vez de ficarem como 
cortes simples ou bruscas inter
rupções, 1·epresentam continui
dade, seguimento, a própria co1·-
1·ente do jogo .. . 

Nas redes, Morgado, alto, les
to, elástico e muito atento, a 
quem o basquete (Morgado faz 
parte da equipa académica da 
modalidade que ostenta o título 
de campeã de Por tugal) está 
perfeitamente à altura da 
equipa. 

, O conjunto alinhou no campeo
nato deste ano, habitualmente, a 
formação : 

Morgado-Leandro e Sameiro
-Lúcio, Torres e Braul io-Almiro, 
Pimentel, Lebre, Eua-énio • Pa
red(ljl. 
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FU TE BO L BENFICA 
" d " . • . em ro agem para novo 

de Lisboa título 
d e 

de campeão 
h oqu e i e m e a m p o 

D EVIA já estar concluída 
(a não se darem os habi
tuais e inevitáveis atra

sos... por adiamento de jogos) 
a primeira volta do 26.0 cam
peonato ·de Lisboa de hoquei em 
campo. Faltam, para tal, as par
tidas Ateneu-Oriental (nas duas 
categorias) e Belenenses-Hóquei. 
Mas a prova, valha-nos ao me
nos isso, não tem ido mal de todo 
- porque se registaram aconte
cimentos merecedores de men
ção. Assim, por e..xemplo, a es
treia do Oriental e o reapareci
mento do Ateneu; as duas der
rotas do Benfica, ambas por 
0-2, consentidas perante as tu1·
mas do Atlético e Futebol Ben
fica; a desistência da reserva do 
Belenenses, depois de ter ganho 
ao Benfica, por 1-0, portanto 
com possibilidades de melhoria; 
as primeiras vitórias dos estrean
tes orientalistas (2-0) e dos 
«ressuscitados> (1-0) frente ao 
Hoquei ; o triunfo-recorde do 
Benfica (15-0) sobre o Hoquei; 
e, por último, a brilhante car
reira do Futebol Benfica, só com 
vitórias (6) e 24-1,em marcha 
firme para o conquista de novo 
titulo - ou de mais um título! 
Justo se torna salientar igual
mente que, no geral, os desafios 
tenham deco):rido em boa ordem 
- numa espécie de competição 
(a todo o ponto interessantís
sima) para a taça «Disciplina>, 
prémio a conferit-, por louvável 
intento do A. H. C. L., à equipa 
de clube mais bem comportada 
durante a época. A propósito: 
- aqui está um magnífico exem
plo a seguir pelos outros orga
nismos dirigentes do despor to. 
Parece, porém, que só os maus 
exemplos servem de padrão .. . 

Nos encontros disputados até 
à altura de escrevermos estas li
nhas (antes da jornada de do
mingo p1·etérito) verificaram-se, 
nas duas catego1·ias, os resul
tados seguintes : Ateneu-Atlé
tico, 1-4 e 0-4; Beleneses-Ben-

fica, 0-1; Futebol-Hoquei, 6.0; 
Ateneu-Belenenses, 0-3; Atlético· 
-Oriental, 4-1 e 4-0 ; Benfica-
-Futebol Benfica , 0-2 e O.O; 
Atlético-Belenenses, 1-1 ; Hoquei· 
-Oriental, 0-2; Ateneu-Futebol 
Benfica, 0-7 e 0-5 (f. c. Ateneu); 
Atlético-Hoquei, 4-0; Belenenses
-Oriental, 2-0 ; Ateneu-Hoquei, 
1-0 ; Atlético-Benfica, 2-0 e 1-5; 
F utebol Benfica-Oriental, 3-1; 
Benfica-Hoquei, 15--0; Belenen
ses-Futebol Benfica, 0-4; Atlé
tico-Futebol Benfica, 0-2 ; e Ben· 
fica-Oriental, 4-0 e 3-0. E as 
classificações, também até do· 
mingo, antes da disputa dos jo
gos em atraso : 

~-· categoria - Futebol Ben· 
fica, 6 v., 24-1 e 18 pontos; 
Atlético, 4 v., 1 e., 1 d., 15-5 e 
15 pontos; Benfica, 3 v., 2 d., 
20-4 e 11 pontos; Belenenses, 
2 v., 1 e., 2 d., 6-6 e 10 pontos; 
Oriental, 1 v., 4 d., 4-13 e 7 pon
tos; Ateneu, 1 v., 3 d., 2-14 ~ 
6 pontos; Hoquei C. P., 5 d., 
0-28 e 5 pontos. Reserva - Fu· 
tebol Benfica (6-0), Benfica (8-1) 
e Atlético (9-6) aqueles com 2 v., 
e e., este com 2 v., 2 d., todos com 
8 pontos; Oriental, 2 d., 0-7 e 
2 pontos; Ateneu, 2 d. (uma 
falta) e 0-9, com um ponto ape· 
nas. 

Saliente-se, por fim,-Odes· 
portivismo do Hoquei C. P., pio· 
neiro da modalidade, que apesar 
de vencido em todas as partidas 
continua a demonstrar o mesmo 
entusiasmo e perseverança do 
primeiro dia. Chama-se a isto 
espírito de luta e vontade de 
praticar desporto puro - ou 
seja por s imples prazer. Que a 
sua tenacidade frutifique e sirva 
de exemplo aos cvelhos> desa
parecidos e aos vindouros. t 
assim, realmente, que se faz 
desporto amador, coisa raríssima 
nos nossos dias mas sempre para 
enaltecer e acarinhar. 

J ORGE MONTEIRO 

*'1-"'~'""~'"''"''"''"'~"'"~·"''"''"''"''"''"'~'""~~ 

ARCADIA DANCING 

DE LUXO 

Apre sento o melhor progra mo de variedades com : 

CARMEN OLMEDp v su BALLET 
~llSPANO-AMERICANO 

Na s u a e streia foi m ult o 
a p laudido o conjunto musical MELOOY so·~s 

com o v ocalista ALBINO GOMES 

Mary -Mely - Herm . Baron - Zoraida-Herm. Goyetcae 
_ Lulsa Roy o - Her m . A ,,n a - Car m en Del Mar - Olga 

Mendoza - Mar y Arilla 

Orquestra ARCADIA com HERLANDER 



Dois encon'tros 
Um em Chamartin outro 
no Campo Pequeno 

Vem aí Manuel dos Santos o sombrar o defesa esquerdo que 
<fenómeno> português que dei:l:ou os seleccionad<>res portugue6et 
deslumbrada a aficion sul-ame- lá puserem nesse dia: se o 
rictrna com a sua i'fllentia e con- ,lf olown11 requi!far na sua arte 
smnada arte de toureiro fino e de jogador aprunorado e levar 
elegante. No 1nesmo dia em que de vencida o jogo também apri· 
110 Estádio de Chamartin se vão morado do pequeno médio leo-
encontrar as duas equipas ""' nfoo que é Canário: se isto ou 
cümais de futebol da PenÍ118Ula, aquilo correr menos bem no lu· 
/1averá ali para os lados do =oso campo atlético @ Real 
Campo Pequeno um outro en· Madrid - .-esta-11os uma com-
contro que os lisboetas saborca- pensação: Manuel dos Santo1, 

« l•'on111idv», 1111111lmló pelo rm1wwltwle (,'a1;f/,u>1 m> ptrf•ur~rJ 1p1c !!te 
,·011/criu" riffirfo 110 •Granrie Prémt'o de J.11~u 

.-ão com beni maior entusiasmo o toureiro da graça que teve o 
- o mano-a-mano Manuel dos seii nascimento na te>Ta onde 
Santos-Manolo G01izale::. Patrício CecUio, seu '!Mstre, 6 

Morreu o cavalo 
Vi o portentoso espanltol, pela rei - não se dei:i:ará vencer! 

última ve::, numa corrida mo- O grande duelo está lançado. 
desta que se fez no fi1n M vc- Os dois llfaneis vão pôr o Campo 
rão passado, em Santarém. Pequeno cm alv<>roçof Há dúvi· 

«Foragido» 
h1p1smo espanhol acaba 

O de l!Oí rer a bai>.a de um 
dos seus melhores C3valos, 

que reccntcment~ morreu em 
Madrid - o irlandês cF 01·a
gido>. 

O nosso público conhecia-o 
bem por o ter Yisto actuar _e~ 
Lisboa nos Concursos dos últi-
mos três anos. . 

Cavalo de grande categoria 
alcançou lugar de prestigio e ga
nhou !ama internacional o que 
lhe concedeu, por direito, lugar 
na equipa ollmpico que, em 1948, 
ee classificou no 2.º posto nos 
Jogos de Londres, montado pelo 
comandante Marcelino Gavilan. 

Bib lio~rafia 

Bases da esgrima 
moderna 

pelo upltilo Campos Andrado 

e 0 )1 A oubUcaeio da Bases . d• 
Eii• rimn )lodcrna•. o cap1t.lo 
e mf'llttt de 11.rmu Carlos de 
Cnmpo11 Andradn <>nriauect.'u, 

d• forma notável, a bibllo11r11 Cin desvor .. 
tiva po t tUl&'Ut'SA e prttatou i\lto M:'ndço 
aoa cultort1 do nobre daporto d • 

•()"'intert:"Uante trabalho. \•erdadC'i?O 
iratado df' florete. f1Jllftiill e uhre •. obre 
eom uma brtvt noticia dl\ hi•t.6r1a da 
.. rirrimn. •t•:xt1•cício tào nnt1go como n 
p r6priR ht1mnnidade>. 

O seu nutor. depois tl~ fllPmat con .. 
.. tdt:raçõeii SNraia, puea t"m revista u 
cara.ctcrht.ku nt>t<i•I• d.u escol~ 
franceaa e italiana. a rnoLilidade, o 
afundo. a parda. o mOU11o bú.npro 
de aa.bro modtrno <' o m< todo porl U• 

trU!~r::éa t.'~~~dn~ento e <'lncotnln pf.gi
nu do Pn!tloso volumt•, lluatrado com 
ma,R"nifitM t t :cpreMivu t'otosrraíhu•. 
eio focados C'M capitulOA 11urdf.iv~. to
dOIJ os aauntot Que. diunclo 'l'C'l'Petlo oe 
tnsino da ~rima. intc:rd:IAm a mo.
lltl e a A.lunoa. 

A&$im. o <'APllüo Cnm1>01 Andradf' 
ocupa-se pormenori7.adHmcntc dos fac· 
tores primordinJs da ~"'grlmft, das po. 
11.i(Ões tundamtntais e m~i"·lmentoa da 
~ima. &. ata.Quee - a.imoles. tom
poe:t.os ou m1uthAntlo - , tlft" paradu. 
.nu seh~ mochtlidad". du "-" poat.'ltl ~ 
oontrn-r<-111>o•l1u~. dR• nc•tc\to• pr('parató
ritl.8 dn1 s>rcparaçõce dl' ata(lue, do1 
real~QUtf, d A• ncçôeli d l• primei!ª e de 
l'M:itUnda tntt.·n 1;io e dai ncÇo(li ~m 

te~~· <'&Pltulo esS>ttial ' estudada a 
p~ do ensino e- orpnizaçio t.!M 
~~~e1:-; .~~~;.i~!:en~:. &~:~~~!':~ 
• e•t• •'- utud.acl.s vm »rtlUndidadc 

Nos três concursos que dispu
tou em Portugal o <Foragido> 
obteve boa.. classi Cicações entre 
as quais a vitória no cGrandc 
Prémio de Lisboa> no ano de 
1948, contr ibuindo, também, de 
forma notável para o triunfo es
panhol nas Taças de Ouro e das 
Nações, alcançado no ano findo. 

Indiquem-se aindn os 3.•• lu· 
garcs na cRegularidade> e na 
cTurb , cm 1949, e o 4.º desta 
últ ima prova, em 1947. 

<Foragido> era dos melhores 
caYalos da equipa rep~enta

tiva da Espanha e ocupava, com 
<Quorum>, lugar do relevo no 
hipismo intcmacional. 

GuarM ainda na mem6ria dois das sobre qual será o venced<>rf 
ou tres quites com q1te o grande Assim titdo se 11ie'8• a passar 
sevilhano bri7UWu ttma multidão no futebol - nessa tão discutida 
electrizada pela sua inconfundí· eliminat6ria que portugueses e 
vel classe. Logo ap6s, contudo, espanhois haverão do fazer no 
unia colhida que se supoz grave niesmo dia para qualificar aque-
e, afinal, ne11htmias consequên- les que terão a honra de apa-
cio.s teve, felizmente, pós o gran- recer no Rio de Janeiro. 
de rival tü lllanuel dos Santos Bimito Diaz 1Jive j6, com 01 
fora da arena. 111as guarM - seus pupilos, no estágio M Es· 
e então de forma inesquecível curial. Tudo ali é austeridada 
lembra11ça muito especial da sua e disciplina. A equipa espanhola 
estreia em Portugal, numa cor- anuncia-se forte e destemida. O 
rida nocturna n.o Campo Pc· sei< arranco em Chamartin e:i:i· 
queno há dois anoe. Um touro girá que os portugueses se lan-
f ugiJiio mas veloz que 'Ião se pa- cem com vigor igual. Mas estará 
rava, que atacava o valente se- sempre na 1nem6ria do quanto• 
vilhano senipre que lhe passava portugiteses lá forem que ceada 
a muleta diante dos olhos, dett um em 11ta casa 6 rei . . • > 
ao magistral toureiro oportuni· A equipa p<>rtuguesa sofre de 

0, •x•r<I<.. de p,.p,...a~lo para 0 dade para uma lide sem tran· doença grave - é certo. Os ma-
a...Uto. º""' de ílor<te, e1pada ou quili.dade mas imponente M bra· les vão aparece11do cada vee 
••U,•· d<'POI• de "" ocuonr do treino vura e grande deci3ão. Mano lo mais sérios à medida que a • 
orl>priume ntc dito. 0 ••oitão Campoa Gonzale:: houve de tourear 1no- grande data se aproxima. O 
Andrada •o....,.nta uma o4rie de «>•· vendo-se com velocidade idêntica jogo da Tapadinha, há dois dias, 
.. rhoo o••• rombater com vúioo a tl· d @ touro, sem perder nem a lançou o pánico noe espírito• 
d.'1°~,.;,.,,E~=~~~º~~ir=. •::: sua graça puramente 3evil/wna dos seleccionadores e até mesmo 
00 .. u. cor ...,•vondont•• fr•n~&<>• e ita· 11eni a perfeição com que con- 1iaquelas pessoas que, como n61, 
fi • n••· suma os passes do toureio mais se limitam a ser meros e paca· 
d•~'·!~~11j!•'~~'º;.;,~:.•': •• ~f tilovºé'!':: clássico. tos assistentes. A der.-ota da 
lo• de Camvoa Andr•da prestou, ln· Anseio, agora, pelo encontro equipa que tem no e3tágio nada 
disd1u .. 1mente. com a pubfioa~ão de dos lllanei8f mais nada menos que seis doa 
i,.,~ '!.:r.~~~m:.,~~.,:"· O::::irl: Se o Basora, no futebol de futuros .-epresentantes d.e Por-
desvorto d a armas. Chaniartin, tiver ganas M en· tugal, provoco" o maior alanne. 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Uni dos seus pilMes, organiza-
i• l:J dor que haverá porventura de 
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ser do ataque português, não 
revela a mais pequena garra de 
lutador do toureiro português que 
vai enfrentar o cmacstrO> sevi
lhano e seu rival. $ gracioso a 
jogar - como o toureiro da Go
legã - na sua arte -mas tem 
certo temor pelas colhidas, coi•a 
que não acontece ao outro. 

Ora, na arena de Chamartin 
é impei•ioso deter o tal arranco 
inicial. Deter o arranco ou ar.-an
car mesmo mais forte ainda do 
que o adversário. 

MAR/O SANTOS 

~'''''""''''''""'""''''''' 
Condições de assinatura 
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W~m, no lugar de ponta di
reito, foga de cabe9a enfren

tando Serafim 

BaN'OIQ., -gotido, em joga.da com Sid61lW, tiban
dorta por m01Mnlo1 o terrnto, ,.ndo trotado por 
.li .. llarquo. A iua in.clul4o "" 01-upo Na.oitJMl 

'8t4e<>mpl"O....,m~•~tid4;;.;;;..~~~~~,....... 

cStadiam» ,...,._, paade 
,eportagem httrada do eaeoell'o 
Portupl-f.qaaha, envkmdo a Ma
drid OI MUI rec1adon9 e fotó#a-

foe 

No 86(1Uim1mto de uma acç4o de Travaeao~, 
V 48qt461 remata de cabeça, e a bola fl4B8a um 
pouoo. por olto .. Ca•tano, tit4cado por Jesus 
CoN'"ti, n4o una d•ftlldldo ... Azevedo " Fi-

gueiredo, •et•, -. red11 aegu.in o ltince 

• 

Tormenta choca cor. 
venal, ao dofendM 
r>restna um canw. 
balizaa vê-se B•tt 

Blff:OllDAll é VJVBa ... 

ALVARO CARDOSO 
Card080, o homem de Set6bal, que, após vAriaa 

épocas no Vit6ria, veio para a categoria de honn 
do Sporting na 6poca de 1989, e deixou ainda on
tem - por aaai.m dizer - de jopr t. bola, e a 
aua figura quaae está de todo deuparec!da, ape
sar da grande falta que fac no futebol. Era o 
ri-ande esteio da defesa do Sportlnr e da Selec
ção Nacional, o rapaz que conta hoje 86 anoa, 
é treinador da Cuf do Barreiro, e soube aban
donar na devida altura! Nesta aeeçlo de cRecor· 
dar é viver> vamos arl'llncar alguna jogadorei ao 
paaaado, em váriaa das suu atitudes caracteri•· 
tices. Contemplemo• aa ímagen1, mai1 eloquentce 
do que aa palavru. 

Ca rdo1Ô treinava-se 
assldu&Jnente e mantinha 
~rande flexibilidade, a6 
aulm se justificando a 
poa1ibílldade dele devol
ver uma bola como o 
apre1entam01, com fir
mua no pé direito e o 
balanço do braço direito 
para equillbrio, com a 
perna eequerda elevada 
ao mixlmo e projectada 
em toda a 1ua força. 

Ao lcuú>, P<Um 

StbaatUJo, /6, "° M', tuií enec1tHr 
Ulll<l bola. JI01' olto1 ante o olhar 

vi"'la.nU d• Alberto 

Ma1 Cardoeo não era 
um jopdor de lmpeto, 
mu 1im um defeea que 
raramente perdia o rumo 
do jo~o, 1ituando-se •· 
pl@ndidamente. R4pare-ee 
e o mo ele a&'Uardava, 
atráe do eeu guarda-re
des, o desenvolvimento 
de um lance para Inter
vir, 1e necea1Arlo. Era, 
portanto, um defeea ex
tremamente seguro e aa· 
bedor. 

PORMENORES 
DO ESTORIL 

De quando em vez, oa 
cuea dci%41JW10 1tdu:lr 

pelo futebol 

Jogador completo, bri
lhava também no Joro de 
cabeça ein que era exl
mlo. Ei-lo, no ar, maleá
vel de miiaculoa, firme a 
elevar·ee apear da opo-
1lção do adverdrlo, de
volvendo por alto uma 
bola. 

Cardoeo, def'8a 16brio 
ma1 perfeito, o exemplo 
tlplco do homem da 
lutai 



O desportista 

LANÇA OE MORAIS 
FALA DO DESPORTO EM LUANDA 
citando dirigentes e o trabalho dos clubes 

O guarda-redes do Sporting Clube do 

Huambo quere vir para o Benfica, mas 

o Sporting também está interessado . .. 

S OUBEMOS que tinha vindo 
para Lisboa, a fim de re

temperar a saúde, abalada 
por um e.xcesso de trabalho, uma 
das mais prestigiosas figuras do 
desporto de Angola. 

Aurélio Lança de Morais é 
um nome bastante conhecido, 
desportista cem por cento, a cujo 
carinho e dedicação muito de
vem os principais clubes de An
gola, nomeadamente o Sport 
Clube Portugal, de Benguela, o 
Desportivo de Huila, . o Clube 
Sportivo Nuno Alvares e Sport 
de Lisboa e Luanda, de cujos 
corpos directivos faz parte há 
bastantes anos. 

Quisemos ouvi-lo, e fomos en
contrá-lo na sua i·esidência, cum
prindo prescrições clínicas e i·o
deado pela sua equipa, a sua fa
milia, dentro da qual ele não é 
o Pai mas o «captain>. Seus 
filhos, ainda jovens, são já uns 
magnificos nadadores e veleja
dores, embora também prati
quem outl'os desportos. 

Após os primeiros cumprimen
tos, notamos que os seus 49 anos, 
sobrecanegados por uma cabe
leira quase totalmente branca, 
são contraditados por uma pre
sença vigorosa e desembaraçada, 
por um semblante simultânea
mente jovial e enérgico. 

- Se me dá licença apresen
to-lhe ceste> que também fa>; 
parte da ccasa> ... 

Tratava-se de Abilio de Le
mos, o jovem hoquei-patinador 
que alinhou por Luanda contra 
os campeões do mundo e agora 
treina num clube de Lisboa. 

- Mas que hei-de eu dizer à 
«Stadium>? .. . Que é uma revista 
que muito· aprecio e que leio com 
regularidade, em virtude de ter 
em Luanda uma sobrinha «fer
renha> que a recebe de avião?._. 
Além disso sou daqueles que 
nada sabem. 

- Mas que muito farem ... 
- ... apenas aquilo que posso-.. 

. - ... que muito é, vamos indo .. . 
Estava começada a entrevista. 

Atacámos. 
._ Diga-nos, Lança de Morais, 

quantos anos jogou futebol? 
- Eu sei lá! ... Sei apenas que 

foram muitos ... Joguei em Ben-
guela, Sá da Bandeira, Chinguar 
e Luanda. Enquanto andei pelo 
Sul fui semp1·e seleccionado por 
Benguela, tanto em futebol como 
am atletismo. • 

- E quando deixou a bola? 

- Pràticamente, ainda a não 
deixei. .. 
-? ... 
- Sim. - E elucida-nos. -

Ainda há pouco joguei pela ve
lha-guarda do Benfica contra a 
velha-guarda do Sporting e, de
pois diso, ainda alinhei pelo Or
ganjgmo em que trabalho. Às 
vezes ainda <apito> jogos par
ticulares. Mas arrumei definiti
vamente a minha equipa de jo
gador. Já parecia mal... 
-E agora? ... 
- Agora... tenho um barco e 

pesco. 
Mudámos de assunto. 
- Qual o quadro geral do des

porto em Luanda. 
- Muito prometedor. A Asso

ciação Desportiva de Luanda, à 
frente da qual se encontra M. 
Quádrio Raposo, tem dado um 
inc1·emento extraordinário ao 
desporto, organisando competi
ções de ciclismo, hoquei em pa
tins, basquete e volei. O hoquei 
patinado deve muito a Quádrio 
Raposo que foi, verdadeiramente, 
o seu grande organisador. Então 
depois da visita dos campeões 
do mundo, não pode calcular o 
entusiasmo que há pela modali
dade. 

- Disseram-nos que os des
portos náuticos estão a desen
volver-se grandemente ... 

/.a'J'lça d• Mora.i• govf'rnando um «dou. 
gueJ> em qict, cot>' aeu• filho•. /IJs um" 

PHoaria. 

Um grupo de c f)ettfiqriielàs> da Velha. GtUJ.rda M Qual figura o no.,o cntroitt4do, 
o $.• a cont.ar da uqutrda no seqi.mdo plano 

- Na verdade, o Clube Spor
tivo Nun'Alvares, principalmen
te, tem feito um grande movi
mento e dispõe de uma piscina 
magnífica. A baía de Luanda é 
ótima para a prática do remo e 
vela e, como sabe, a praia da 
ilha é a mais e.xtensa de todas 
as costas do Império e sempre 
com mar chão ... 

E pede-nos para referirmos o 
seguinte: 

- O Clube Sportivo Nun'Al
vares, seria ingratidão não o 
frisar, tem dois grandes nomes 
a quem, na verdade, deve toda 
a animação desportiva que o ca
racteriza - Martins dos Santos 
e José Aparicio. Por sua vez o 
Clube Naval de Luanda, após 
um longo período de abandono, 
ressurge cheio de vitalidade 
g1·aças ao seu comodoro, Elísio 
Guimarães. Até já fez deslocar 
a Lourenço Marques, em colabo· 
ração com a Mocidade Portu
guesa, duas equipas de vela que 
ali saíram vencedoras de todas 
as provas em que tomaram parte. 

- Mas isso é magnifico. 
- Não calcula o entusiasmo 

que há, por parte da mocidade, 
pelos desportos náuticos. Olhe, 
os meus 1·apazes são todos óti
mos nadadores e grandes ccaro
las» pela vela . E, como eles, são 
todos os das novas gerações ... 

- E quanto a futebol? 
- Luanda possui um estádio 

que, excluído o do Jamor, já se 
vê, deve ser o melhor do Impé
rio. Apenas não possui relvado, 
por causa do clima não ser muito 
propício à conservação do gra
mado. 

- E competições? ... 
- Este ano não há campeo-

nato porque, para o Orfeão Aca
démico de Coimbrn ali dar um 
umco espectáculo, construiram 
no meio, em ccimento armado:>, 
uma espécie de tablado. Isso 
até prejudicou uma festa que ali 
se ia reali1.ar, em benefício dum 
antigo benfiquista, e para a qual 
já estava a casa toda passada. 
Agora, tive conhecimento de que 
estão construindo no meio uma 
arena para a realização de tou
radas. 
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- E quanto ao futebol metro
politano? ... 

- Vi apenas dois desafios. 
E calou-se, como analisando 

uma opinião previamente for
mada. Quisemos arrancar-lha e 
obtivemos esta resposta: 

- Fiquei desiludido. Segundo 
os; i·elatoli que oiço normalmente 

pela Emissora Nacional, espe· 
1·ava melhor, muito melhor do 
que aquilo que vi. Vim com a 
'ilusão do cmuito bom>, e en· 
contrei apenas e «regular>. 

Eis a opinião dum homem que, 
nunca vivendo do futebol, por
que em Angola se pratica o ama
dorismo puro, tem vivido sempre 
para o futebol, com toda a dedi
cação e, por vezes, sacrifício. 

Como a-propósito de qualquer 
pensamento, atira-nos: 

- Sabe que o guarda-redes 
do Sporting Clube de Huambo 
quer vir para o Benfica? ... 

Agora, fomos nós que julgá· 
mos que era Lança de Morais 
que estava brincando. Porém, 
desfez-nos as dúvidas. 

- É verdade. Trata-se dum 
rapa>; de pouco mais de vinte 
anos, com qualidades magnífi· 
cas, que vem passar entre nós 
as suas férias de ferroviáro e 
está na disposição de ficar por 
cá se o Benfica o quiser ... 

-Mas, quem é ele? ... 
- Chama-se Adelino de Sousa 

Figueiredo e, como tem cá a fa
milia, gostaria de ficar por cá 
e no Benfica, com quem o pai 
já entrou em contacto. 

E, confirmando. 
- É uma ótima aqms1çao. 

Mas tive conhecimento de que 
o Sporting já telegrafou ... 

A entrevista ia longa, e Lança 
de Morais precisava de fazer o 
repouso prescrito pelo clínico. 

Como se pôs à nossa disposi
ção para todas as informações, 
vamos aproveitar a gentileza e 
amizade de Lança de Morais 
para, em artigos futuros, tra
tarmos mais pormenorizadamente 
de assuntos desportivos relativos 
àquela nossa florescente Colónia. 

MIGUEL VIDAL 

"O Norte Desportivo" 
c:Norte Desportivo». jornal que é 

umà àfirmnçiio. pel::l orient..açii.o deisem· 
pooiradâ que o domina, pela formA 
como escolhe e trnta os nssuntos e pro
blemas de que a;e ocupa, entrou r.o 
XVI ano de publicação. Quem. como 
nós. sabe o que rel)rc~tnt4 manter wnil 
obra jornalistiea que se faz mais com 
o entusiasmo do que tendo cm vi11tn OI 
interel$<!a materiais. não 1>«1.e deixar 
de admirar il. forma gentil e sincera 
como se bate por todas as t"ausas tidas 
oomo justaJJ o c::Norte Des1>0rtivo>, Que 
assim reflecte a maneira de ser do S(!U 

direct.or, o noaso querido amip Alve;;. 
'l'eixelrn. a quem cumprimentamoa cfu· 
•lvamente bem como a t•doa º"" redac· 
tore11 e colab.radorM, 



PROBLEMAS 
do Campeonato 

(Conllnuaçdo da pàg . .2) 
ao deTe partir para concluir 
com vleta ao futuro l - ma8 
laao deri vou fundamental
mente da falta de talento dai 
unidades do Sporting. 

Um mal tem o futebol por
tuguêe, o qual conalate em nllo 
dlepõr de lnterlore1 com ca
pacidade realizadora de re
mate e auceder que, no1 tem· 
po• pre1entes, sã o precisa. 
mente cseee elemento• 01 que 
dlapõem de maior facilidade 
de remate. Para leso, porém, 
é ludlepentàvel que 01 lnte
rlorea tenham força e direcção 
no remate. Quem hà por ai 
que, a vinte metree da• bnll
zaa, vl1e e1ta1 ordinariamente 
em condlçõee de golo? Niio 
deacobrlmoe, verdade eeja, o 
homem capaz da proeza. Por
que Araújo, o unico, repouea 
aborrecido na &ua terra de Pa
rede e. 

O• resultado• verificado• 
na 22.• jornada foram 01 1e
gulnte1: 

Spor ting O-Belenen1ee 1. E1. 
torll J.Benflca 2. Porto 4·Bra
ga O, Covilhã 2-0lhanenee 1, 
Lualtano 2·Académtca ~. Gul· 
marle1 3-Elvaa l, Setubal 1· 
-Atlético 1. 

Oe reeultado1 têm o cunho 
da normalidade. Dettaca-ec, 
no entanto, aquele que a Aea· 
démlca alcançou em Vila Real 
de Santo António. Os próprio• 
númeroe lodlcam que o ata
que de Coimbra, flexlvel, opor
tuno e multo atento, levou a 
melhor contra uma defelO que 
ae fragmentou, nllo 1uportan
do o ritmo rápido e febril, de 
boa combinação, da ofen1lva, 
eua advereàrla. 

O Porto não teve dificulda
de em dominar Braga, jogando 
eem apreen&õee. Covilhã obte
ve uma vitória difícil, e conti
nua a aflrmar-1e um valor po
altlvo. Olhanen&e comportou
·•O eeplêndldamente. Gulma
rãee bateu IBlva1, não aó cm 
número• como em jogo, cotan
do-ae como o melhor grupo no 
rectflogulo. Em Se tuba 1, o 
Atlético •rrancou um ponto, 
continuando à força de puleo, 
no terceiro poato, que eetá a 
defender maravllho1ame11te. 

O campeonato apeear de ter 
o problema do titulo eoluclo
nado con1erva ainda alguma• 
dúvlda1, tala como 1ejam as 
do 3. 0 poato - lugar de honra 1 
- e principalmente a1 que ee 
r eferem à colocação do penúl
timo, condenado à morte, ae 
não ee revêr uma dlepoelçllo 
que nllo no1 parrce juata, e t\ 
do ante·penúltlmo, u quem 
compete dlacutlr um problema 
também de grande importflo
cla, 1ofrendo o ae1alto do cam
peão da 2. • Dlvlaão. Lueltano 
e1tà condenado. Eetorll o El· 
vae precuram 1afar-1e, embora 
no• pareça que eete último ee· 
teja em pior 1olução. Braga e 
GulmarAH pa11am ainda uma 
vida d e angústia. Académica, 
Olbananae e Setúbal agelta. 
ram-•e comodamente no• cfau
tello da Primeira Dlvl•llo. O 
fim d• festa parece-noe curlo-
10. Apeear da pau1n de um 
mh - a vida de dol1 t~ame 
eetà por um no.-T. S. 

O c"itl•to d4 Coiw do• ProfiuiO'lt4i• elo 11"1Ntr'4 llottleira. c.trecu•le cm 1.• tot• .. 
goric. qtl• G/H•r d~ COUtl)OrtamP-to tftodhtO Ôf'MOJHtro"' ftl.or ;para ttír O. clouifi• 
car-H: mdAor ""' cOPt/>f'tíC&• f•t•rO•. No l.• plano da e$4uerda para a dl~lt.a: 
Rodri{ltUI, Olirdro, Siroto. CIMat'U, Androd• • , .. ~"'º"du. De pé: Cordeiro, Vi•oa•. 

Ferreira, Roglrio • A bflio. 

o ELDORADO COLOMBIANO 
À VISTA DOS PROFISSIONAIS BRASILEIROS··· 

Especial para •Stadlum:o, do r.cuo·r edactor Candeias Alvarez 

E STE caso da vinda ao Bra
sil de um emissário colom
biano disposto a contratar 

alguns jogadores brasileiros a 
fim de integrarem a equipa 
principal do Atlético Júnior de 
Barranquilha, continua a fazer 
corret· rios de tinta e a apaixo
nar a opinião pública. 

D. Mário Abello, o já cha
mado caliciador> é o pômo da 
discórdia. Para ele convergem 
todos os 6dios possíveis e ima
ginárij.S. Queixas e mais queixas 
surgem diàriamente contra o 
emissário colombiano; ameaças 
contra a integridade física ; pro· 
postas do subomo, enfim, uma 
série de coisas que até <arre
pia>. Por motivo da nossa fun
ção profissional, vimo-nos de um 
momento para o outro obriga
dos a manter um permanente 
contacto com D. Mário, e depois 
de esclarecidos sobre diversos 
as~ntos e ainda depois de veri
ficarmos a sua maneira de pro
ceder, chegamos à conclusão de 
que o dobo> não passa de um 
«cordeiro> ... 

D. Mário Abello chegou ao 
Brasil disposto a gosar umas 
merecidas férias e ao mesmo 
tempo aproveitar a possibilidade 
de contratar Heleno de Freitas 
e Tim, o antigo interior do Flu
mineses, boje nCastado das can
cluU1, e que foi talvez o maior 
interior que o Brasil conheceu. 
Logo que nos meios desportivos 
se soube da presença de D. Má
rio, a correria para o Hotel 
Atalaia foi grande. Repórteres 
pretendiam saber quais as suas 
intenções, jogadores profissio· 
nais ofereciam os seus serviços, 
dispostos a rescindirem os con
tratos que os ligavam aos clu· 
bes, desde que lhes fosse dada 
a oportunidade de seguirem para 
a Colombia. Outros jornalistas 
remetiam a D. Mário cartões de 
apresentação pretendendo a pos
sibilidade de ficarem como re
presentantes do emissário co
lombiano, no futuro. Enfim, a 
onda foi crescendo e de um mo
mento para o outro Mário Abello 
viu-se obrigado a não poder sair 
do hotel, tal a avalanche dos 

li 

que buscavam o celdorado co
lombiano:o. Contratados Heleno 
de Freitas e Tim. - diga-se do 
pasagem atendendo a cartas 
do primeiro endereçadas a Bar
ranquilha - sendo que este úl
timo como treinador, outros fo-
1'8m surgindo a conselho deste. 
E surgiu Beracochea antigo jo
gador do Vasco da Gama, ora 
sem contrato, Ary e Marinho 
do Botafogo. A D. Mário foram 
oferecidos jogadores como Ade
mir, Zizinho, Diinilo e Barbosa, 
por intermédio de um emissário 
que declarou conseguir a trans
ferência pela quantia de 40 mil 
dói a rcs. A sua resposta foi a 
prova cabal de que não pretendia 
desfalcar o Brasil de elementos 
básicos do seleccionado auri· 
verde. Somente lhe interessava 
Heleno, pela sua projecção sul
-americana; Tim por sabê-lo es
plêndido jogador e ótimo técnico; 
Ary e Marinho, porque as con
dições pedidas não eram exor
bitantes, e Beracoehea porque 
de facto era um jogador a apro
veitar. De resto nada mais lhe· 
interessava. Obtidos os passa
portes, marcada a partida para 
o dia 8, eis que a 7 do corrente, 
pelas 5 e meia da tarde chegou 
ao nosso conhecimento de que o 
Botafogo de Futebol e Regatas 
havia feito queixa no 2.• Dis
trito Policial contra D. Mário 
Abello, como aliciador, em trans
gressão ao art.• 206 do Código 
Penal Brasileiro que considera 
aliciador todo aquele que alicia 
trabalhadores para exe1·ccrem a 
sua actividade em terras estra
nhas no Brasil. 

Naturalmente que, apesar de 
ser do conhecimento ~ral a im
possibilidade de impedir a par
tida dos jogadores contratados, 
D. Mário foi procurado pela Po
lícia às 23 horas, sendo condu
zido à. delegacia onde perante 
o delegado de dia, fez as pri· 
mci ,.as declarações . .Moveram-se 
as reportagens e o emissário 
colombiano f o i s u j e i to aos 
cflnshs> dos fotógrafos, intensa
mente. 

Calmo como sempre, D. Má· 
rio confirmou que pretendia 

NATAÇÃO 

NOTAS SOLTAS 
1 1 

no PA.vilhil.o dos De-s· 
REALIZOU-SE Portoa Niutlco• a 

pr-lmelra f a• e da 
assembleia da ANe>eiR('io de Natação 
de Usboa~ O nlat6rlo - expruaivo • 
muito bem ~aborado - foi aprovado 
por uDAnimldadt. 

Igualmente foi aprou.da uma pro. 
posta do dcl<lrodo do Clube Na•ional 
de Natação. <'om vl1U\ à realiu.çio de 
um jantar dé hornenaiiem ao nouo 
disHnto camaro.dl\ JoM Dias Pereira. 
e a Corto• PerelrA da Silva, w.c>u
rciro. há dez orun conaec:utivos. da 
A. N. L .. 

Sur8'iu. no entanto, um óbice: a e.la
boração da nova dlrtcçiio oara a tt'm· 
PQrada em curto. E por l.uo a a.Item• 
bleia eontinua hoJt, no mesmo local, 
oxalá Que C'Om bon.a rtnltados pr, .. 
ticos. 

A nolkia da rt"Org:aniução da 
tttçio dt ~taçAo do E&toril
·Prala CAUfllQU \•erdadeiro Jú
bilo. A modalidade não podia, 
realm('ntl•, Ptrdtr tão dedicAdO 

paladino. Saudnmo1, por luo, a labo
riotu\ colectividAdc d1\ Co•ta do Sol. 

1 CONCLUIU SE 1 
finnlmonte, o. inte-

... rf'Uânte torneio esta 
,_______ ~ I> o e a or1raniu.do 
pela primtolra vn pelo Sport Algés e 
08.Cundo e dotado tom a taça cEnw.• 
JoaQuim. lolott-ira Rat~. RH.liz&daa u 
pro\•as du duu nadM.loru que talt.e.
vam. foi J>Olli\'cl elaborar a daaU'ie:a
ção finaJ du equipu coneorrentn. 

Verifkou•lt', tntAo, Que o trofeu 
havia •ido aRnho J>tlft e-Quipa formada 
por Maria 1'tl't'U Vill\ Marin Abreu, 
MA.nuel e J:;dunrdo Murta Barbeiro ~ 
JonQuim Mende•. no ct<>mr>o> de 4 m. 
31,8 a .. Em #e1Jundo luanr. o eonjunw 
constitutdo 1>or Maria Luiz.a Malheiro 
da Silva, .Manuel dn Silva Rodrhruew. 
Eurico Rot-ha SuratY e Fernando Tro
vão. em 4 m. 38, L 1.. e em terceiro o 
«Quarteto> formftdo J)Or Maria lnf1 
Teixeira doa Santoe, Eurico Pttdiaio. 
João ~M Calisto e v...., Diu P .. 
reira. c:om a marca de • m. 41,5 •·· 

As 1>«1utna1 dltt~nra• verificadas 
ent.re 08 cU>:ml)OQ dHta.1 trf.s eouipu. 
d"J)ecialmente ent.r<.' u doa.a primeir&1, 
demon&tram clnrftmtnte A animação de 
que a J)rô\'R ae r~V<'ttiu. para o Que 
muito contribuiu, l!l~m dúvida, n. ma
neira e<1uillbr1uln CGmo os diversos t>ltn
co3 foram oraiytbndoa. 

1 PROCURANOO l 
ltmpro. tanto Quanto 
voutvt-1. Dl&nter em 
adtvidade os .. !UI 

nadadores durA.nt• a Quadra lnve:rnoa. 
a Sttçio de natação do SJ>Ort Alri:I e 
DR.fundo ltm oraaniu•lo. ~m domin
gos 5Uct11Jvos, u provas re$J>eltant.N 
aos seus c.Caml>f'()n&toa de Inverno>. 
Iniciativa curLosa e f('(!Unda, ela per
mite avaliar de ('Crlo modo. o prog:re1i0 
de uns e fil r>OllMILIJldAde-1 de outros. 

Na provi\ dl1 400 metro•llvtts, veri
licou-$e n vlt6rlR dl~ um novo de Jartro 
luturo. Fernando Eil4.'ves Madeira. •m 
5 m. 3 l.8 1.. A marca 6 bastante re
scuJar, tanto mnl1 Que l-""ernando àfa
dtira não t..-ve advtr"rio Que o aPO
quentâqe. AbAJxo d<Mi aeit rohiatos, te. 
mos ainda oe nomH de EzeQUiel Ca
m~ro das Ntv• U m. s.;,s s.) e JNG 
Pereira Ba.st.oA ($ m. &9 s.). 

Os 100 mdro....f'Oatu proporcionaram, 
como 6 J\AturaJ, ftxttlente triunto a 
João 1'"ntnco do Vale (1 m. lS s.). H• 
a registar. tAmWm, ae marcas de Joa~ 
Inácio Barga (l m. 17,l s.) e João 
Pertira lht8lo1 (l m. 19,l a.). 

Abreu 1 orres 

''''''''''''''''''''~'''''~ 
conseguir profissionais brasilei· 
ros para o Atlético Junior de 
Barranquilha e mencionou os no
mes de Heleno, Tim, Beracochea, 
Ary e Marinho. Posteriormente 
e já diante das reportagens re
pudiou energicamente o qualifi
cativo de caliciador:o : - Não, 
não sou um vu lgat· traficante 
de cra<:ks. E não é certo que 
pretenda estabelecer o pânico no 
futebol brasileiro, levando em 
minha companhia rapazes que 
pertençam aos seleccionadoa da 
cidade e do Pala. 



-Atlético mantém o 3. º lugar 

COVILHÃ 2-0LHANENSE 1 GUIMARÃES S-ELVAS 1 

Ao alto, o guard<l-re· 

d•s Abraão /ança·86 

a tttna bola alta. Ao 

ludo, Simony carre

ga, A hrtúio, sem re-
sultado• prdticoa 

e 
Ao lado, Tei:reira jo· 

gando vcúi primeira 

"'= a drftafL direit<>. 
li1'f'a o ae" grupo d• 

um ataque imvett<o•o 
do advu1tírio. Em 
baixo, o j11ver1• guar

da · redes M arqt1es 

arrebatfL a boi<• a 
F'.-anklim, ;oucidoi· 

muito 1111 il. 

ern 

VILA REAL DE 

SANTO ANTO NIO 
Ao lado esquerdo, ap6• 
uma. reacção brilhante, 
Castela, de longe, marc4 
4 aegunda bola e 01 jog<l
d<>res aeadlmuos vibram 
de a1"gria. Ao lado dJ. 
reito, Cu,...,,., inltrioem 
~:rcclcnt<n>e1lte nuMa io
''ª® de al<V(llC tio Lll· 



O Ateneu DeBpQrtivo d• Leiria. comemorou agora o B~' J.' anivertttMv 
com muito brilho • convidou Tavarea da Silv11 Pllrll, na. BUll BC<I•. 
fa:er uma paleatra eobre futebol, a q1'4l auacitou o ma;, vivo lntc
res1t. Em cima, publicamo• u•na fotografia da st1Bão solene a que 
pruidiu o sr. dr. Joaquim Urio, que representav11 o chefe do dis
trito, ladelldo l>eloa tr8. drs. Rtti Garcia, Md.rio Dinis, José Infante 
de La Cerda, Joaé Rtimoe, Alvea Filípe e eng. Américo Ferreira. Em 
de La Cerda, José Ran101, Alvea Filipe e eng . .Am.!rico Fereira. Em 
baizo. apreeentamoa um a8]Jcoto ela clatse infantil de ginástica que. 
oricPtnda por Emfdio Pimentel, depõe eloquentemente a fa1:or da 

obra de educação /IBioa do AteMU de Leiria. 

• O f utebol na. Mocidade Por
tuguesa disfruta do interesse 

popularidade que o grande 
jogo mantém em todos os sec
V>t·es. 

A-par ela intensa actividade 
de educação física e desporto, 
lrl\7.cndo ligadas nas vârias 
modalidades os rapazes da Mo
c1dade, o futebol anima e serve 
a modelar Organização. Neste 
momento disputa-se a fase fi
nal do Torneio da Ala de tis
boa, na qual entram os cam
p.'Ões das três Séries, Pupilos 
io Exército - cujo grupo 
Stadium:. já teve oportUni
lade de publicar - Liceu Ca

'llÕCS e Colégio cO Acadé
mico>. Publicamos hoje estes 

ois últimos grupos e uma 
.1'1<', em que há genica e mo

' 1mento, do jogo Pupilos-Li
·u Camões. 

CAMPEONATO REGIONAL 

ATLETISMO 

MANUEL GONÇALVES 
vencedor e único corredor de fundo 
O 

campeonato regional de fundo, disputado uma vez mais no 
dificil percurso de 80 km., de Queluz ao Campo Grande, por 
Caneças e Loures, com a girândola final dn subida d~ Carri

che, reuniu apenas aete concorrentes, repres~ntand11 n .Re.,f1ca e o 
Bdenenses, mas demonstrou também o que Já e~ s:>Lulo: que, de 

(Cotúfami. "" ~.íg. 

FUTEBOL DA MOCIDADE PORTUGUESA 



~I!~ ~ ~.!! .. J.~~!: ... ;~~~i;,~!~! 
pelo ar de tanto8 desportistas gauleses cm regre8so de Dublin, 

ANDEBOL 
E :.! Bordéus, realizou-se o de

safio internacional Espa
nha-França, com o resul

tado de 6 a 6. Os espanhois ma
nifestaram superioridade téc
nica e a ti ética mas não foram 
felizes: dois minutos antes do 
apito derradeiro, Miracles fa
lhou uma grande penalidade e, 
antes disso, os dianteiros penin
sulares atiraram sobre os pos
tes, algumas vezes. 

No dia imediato, exibindo-se 
em Paris o excelente grupo es
panhol manifestou consaço e 
falta de entusiasmo, perdendo 
com a selecção da capital, cm 

· Villemomble, por 7 pontos a G. 
A primeira parte acabou com o 
severo resultado de G-0, e nos 
primeiros minutos da segunda 
os espanhois encaixaram o sé
timo tento. Depois, exibiram-se 
a grande altura, podendo haver 
triunfado se o tempo não lhea 
escasseasse. 

BOXE 
• Em No\"a York, Charlie Fu
sari derrotou J immy Flood por 
pontos, em 10 assaltos. 
• Em Genebra, o italiano Fal
cinelli empatou com o suiço 
Etter, ao fim de dez assaltos, 
embora este último se houvesse 
revelado ligeiramente superior. 
* Os amadores pa1·iaienscs ba
teram os bruxelenses po1· G vi
tórias a 1 e dois desafios nulos. 
O torneio, há poucos dias rea
lizado, teve lugar na capital da 
Bélgica sendo muito concorrido. 
* Esperam-se, ansiosamente, os 
próximos combates entre Ray 
Famechon e Willie Pep, para a 
supremacia mundial de semi
-leves, bem como o de Laurent 
Dauthuille e $teve Belloisc, a 
servir de eliminatória para o 
campeonato mundial de cmé
dios>. 
• Royer-Crécy, um jovem que 
promete ascendei· a elevada po
sição no ringue profissional, des
pachou cm Chateau-Thieny, por 
lançamento da esponja ao 7.• 
assalto, o belga Hemmant, subs
tituto da última hora do italiano 
!lfarini, impossibilitado de com
parecer. 

PING-PONG 
A final do (•motonato lntuna.c:lonal 

rfe In.«taterra constit-uiu uma nova 1:u·ova 
de ="u~rioridade actWll do camt>tào do 
~lundo, Ber$mnnn. qu~ derrotou no en· 
contro decisivo o frAntfe 111\1\ltnaut'r. 
l>O• 21/6, 13/21. 21/18 21/IS. O ven· 
rido porlou·to à altura do MU renome 
t!~do t-liminado, na aemt.tlna.I, o tnath 
Ansa, Por S partidu a uro. 

TÉNIS 
A final dos campeonatos in

ternacionais do Egito, dis
putados em Cairo, ter

minou pela vitória do checo 
Drobny sobre o alemão Von 
Cramm, pelo sc°"re de 8/6, 6/2, 
6/2. 

O par Alexander Quist- Phi
lipe Wasber venceu Pedro Ma
sip-H. Weiss, por 2/6, 6/4, 4/6, 
6/3, 6/1. conquistando o titulo 
de doiibles. 

Masip foi obrigado a desistir 
ante Von Gramm por falta de 
saúde. Miss G. Moran triunfou 
na prova de pa1·es-femininos, de 
sociedade com a Sr.• Todd, der
rotando l\frs. Weiss e Mias Scof
field, por 6/1 e G/2. 

* Anunciou-se, oficialmente, que 
Jean Borotra, veterano tenista 
francês, participará no Campeo. 
nato dos E. U. em pista de ma
deira na presente temporada. 
Borotra foi detentor do titulo 
quatro vezes, mas, este ano, o 
favorito da competição é Bill 
Talbcrt, campeão em 1948. 

• Os campeonatos da Hungria 
(pista coberta) foram ganhos 
pelo excelente Asboth que der
rotou Katona, com a dificul
dade que o resultado deixa pre
ver: 8/6, 6/4, 2/6, 8/6. 

ESGRIMA 
O despique entre esgrimis

tas franceses e italianos 
para a conquista da Taça 

Molié, efcctuado em Génova, de
cepcionou os primeiros. 

A equipa italiana, composta 
dos irmãos Man,giarotti, Pavesi, 
Anglésio e Marin i, alcançou 21 
vitórias a 15 da equipa adver
sária, constituída por Simon, 
Pécheux, Guérin, Huet, Tournon 
e Bougnol. 

Dário Mangariotti foi o me
lhor, seguido de Bougnol. 

A TLÉTISMO 
Oi•putou-ae tm Ayles.bury, perto de 

J..ondrw. " dáuica rorrida de corta· 
-mato. cNationab Que todos os Anos 
rt:u.ne milharts de lntC:riçõet individuais 
t para cima de uma centena de clubes. 
Agora C'Onttntrou 2..311 fundi.stu. e 
191 C"Olttlividadet. &&indo ''itoriolo o 
favorito. Dr. f"nank Aaron, percor
rtndo as 10 milha.a do U'ajtttO 
(lC .. 090 km.) em õO m. 32 seg .. 

Nu DOeiçõn lmfl!l&tu class:iliCAram
•M'. ordtnMl&mtnto H. Olney, R. Cos
ntY t U. Hi<'kt. 

A equipa de Inglaterra. que ase apre
Hnlari no popular CroM da.a 5 Na
ç6H. ront.a tom Aaroo, Olney, Groeney 
t llltka. J:HUtlndo delde j' favorita. 
• ~bettian Junqueras, aplicado bar
reirialA cAtalào melhorou o recorde de 
Espanha de 400 metl"Oa (b.rritira.s) no 
ttmpo de H.T aesr .. 
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enlutou numerosas famílias, pondo 11m acorde fúnebre 110s 
cânticos i·itoriosos dos cnturiastas do balão ovoide. 

A aviaçcio e o r11gb11 brilá11icos dificilmente escondem a crueldade 
do golpe, que um inquérito mi>mcioso ai11da 11ão explicou nem, depois 
de explicado, poderá. sual"i::ar os efeitos. O facto da negr11 fatalidade, 
11m11ndo o braço pfrfitlo, se abater contra os desportistas põe em equa
ções o problem11 dos tratui7>orte11 por i•ia aérea, a BUG rapidez e como
didade, lado a lado co1n o risco e a Begurança dos passageiros. 

O necrol6gico desportii•o rcvel11 números ai•ultaàos, nestas andan
ças trágica8 de desloc<1ç1io pelo ar. Ncio citando Cerda>• e o Pico 
Redondo, lembraremos o desastre que citimotl os hoquistas checo
-eslovacos, como o dos dest•entur<1dos do Torino, a par dos acidentes 
de l ves d1t Mmioir, Geo Attdré, etc. 

Talvez, por csna imprcnsio11<1nte rcl<1çiio, venha a prod1tzir-se um 
golpe teatral: a Itália deixar de a1>resentar-se no Rio de Janeiro, 
para participar no Campeonato do Mtrndo. 

Deram, as rigências inform<ttiw1s, suficiente 1·elevo à negativa dcs 
futebolistas it<1lianos cm vi<ljm· ele avião. E, como a demora no trans
P?1·te vor vi~ mru·ltim<• 111io consente o vmzo indisvensável para selec
cion<1r e tremar os componentes dtt frimosci cesq1,ad1·a azul>, o dilema 
actual, que se apresenta «08 8Clcccion<1elo1·cs da Itália, p01·ece insolúvel. 

Tal como no li«mlcl, ir oit não ir, eis o 1froblcma. 
O torneio da Tara Julio Rimct vcwece de sucessivos obstáculos. 

Quando os f acto1·cs d1i cqu<1çiio varccem determinados surge oiitro 
óbice a comvlicm· o ê~ito. 

Os italianos têm. obriga~ões morais que os obrig<1m a estar vre
se11tes 1io Rio de Janeiro. U11~ desses fttctores é a sua qiialidade de 
titzllarcs velo que aug1<ramos a ida da turma tra1tSalpina, embora 
relutantemente, rodeada de qmmtas vrr11n1çõcs for possível numa 
viaqem de risco at·rriquado. 

• 
Neio i fenómeno frrq11ente qu~ ir1mios de sangue se distingam no 

•nesmo de11porte. J)e momento, re<-ordamo-1103 d6 Ritchie e Pfrtky 
.llitchell, jogadores de boxe; dos esgrimistas italianos A Ido e Nedti 
~adi; dos Mourlon, René e André, t•elocistas vedestres; dos futebo
l&St.as Alberto e .4rtur Aug1111to, dos irmãos Rio, embora nem todos 
hlljam crescidc e alcançado os mesmos 710ntos da escola de mérito. 

O.fcn6meno, 811 lar.to ao 1>0dcrá chamar aott acontecimentos pouco 
banatS, mostra-se ttdualmettt6 eu• lumilwsa projecção nas pessoas 
de Dário, Eduardo e Múrio J\lcrngiarotti, a 11at11 dos e3padachins 
transalpinos, cujas proe::as mi vrancha se equivalem, dando à ban
deira do seii país cot1sec11tit•o• tri1mfos. 

Dá.rio M<1nqiarotti, campe1io elo Mundo de espada, vencedor nos 
Jogos Ol!mpicos de Lo11dte11, triunfou agora em Géncva levando a 
sua equipa à conquista da 1'aça Molié, em detrimento da; mais finas 
lá.minas fr<1ncesas; Ed1wrclo J\langi<1rotti, dcte11tor do titulo de cam
peeio de Itália, sectmdou-o excelentemente e o ioven• Mário nãc só 
colaboro1i de m1mefrc1 cfectivti, der,.ota11do Ren~ Bougnol um dos 
mel/101·es 1·c1>rese11tantcs cisCLlpinos, como se comvo1·tou de ~do exem
plOIT nos seus <1ssaltos, ilustm11do o apelido ela f<1mília. 

Caso devcms invttlgM", este qilc ac<1be1mos de pôr en~ relevo. O estí-
1ntllo, vrovoc<1do pelo vrimogénito, arrCLstandc o resto da fraterni
dade, não isrnta a circumUhtcia do coniiinto possui.- facttldades 'l"aras 
de avlicaçcio, aléin da. dotes 11c1t111•ais para a prática do belo desporte 
das armas. 

• • 
Nãc é bom co_ttfiar cm milagt·c.• - aforismo de veterana idade, 

amplamente confirmado d11r1111te o rccc11tc desafio Frafl{a-Espanha 
de andebol. ' 

Emboro superiorc:<, perderam os 11o•sos vi::inhos váHas oportu
nidades de nwtcriali:ar cssri supr'1nacia, acabando 7>0T empatar o 
resi<lta.do, com urmule desc8pcro do C(lrlos Pienuivieja, cavit.iio do 
elenco espanlzol e bígrima.'I abtmdn11tc• dos seus subordinados em 
maré de infelicid<11le arreliadora. ' 

Ouvido pelos pr6ceres do jnr1wli.smo de Além-Pirinéas o desolado 
co/eqa - igualmente oficial do oficio referulo - lamentou os insu
cessos. da jornada sublittlumdo o cíwwlo: Nada menos que o falha1f!o 
de .l/tracles, ao apo>tt!"r uma yrcnulc ve>talidadc, ele que de há três 
meses a esta pttrte '"'º errara uma só! 
. /11iraeles, o herciUco, j11stifico11 o npe/ido - pensaram os jorna

listas franc~c11, associm1do o sir111ifirado d11 pala"'"ª ao acontecimento. 
Sim, porque à mirac11/os11 mi<crieórdi11 dos dct•ses se ficou de'llendo 
o insucesso do irifalfrcl Jlliracles. ' 

O contrário, perzsnm "" r.~p1m/111iH. 

RAFAEL BARRADAS 



Curiosidades ... 
A equipa de juniores do F. C. 

Porto não vale muito, - isso é 
verdade. Porém, parece-nos que 
não merecia aquelas palavras 
péssimistas do noso camarada 
do cJornal de Noticias>, no 
apreciar as suas vitórias de 4·0 
e 3-0 contra o Paredes. Uma 
equipa que vence 2 jogos 1>or 
7-0, que diabo! - é alguma 
coisa superior ... 
* Tem-se feito tanto barulho il 
volta de um jogador de juniores 
do F. C. Porto, que não faltará 
quem na equipa de honra de 
mesmo clube posa dizer qual· 
quer dia ao categorizado Au· 
gusto Silva: - cMestre: o seu 
,·alor de cinternncionnb e de 
olúnpico não vale mesmo na· 
da! Substitua-me pelo rapaz de 
Amarante, e não se fala mais 
nisso ... > 
• Foram dois ciclistas do F. C. 
do Porto de passeio até à Covi
lhã: - Amândio Cardoso e Joa
quim Costa. Assistiram n uma 
derrota em futebol mas fizeram 
um belo treino. A noticia de um 
jornal diário sobre a ida de 
Fernando Moreira de Sá, Lu· 
ciano Moreira de Sá e Joaquim 
Sá, não corresponde à verdade. 
• Também não corespondeu :\ 
.-erdade, evidentemente, n noti· 
eia que um diário publicou sobre 
11 inclusão de Diamantino, do 
Sporting de Braga, no S. L. 
Benfica. O Diamantino era ou
tro ... e nem podia deixar de ser. 
Como queria o autor da noticia 
que fosse, tendo o de Braga jo· 
gado oficialmente esta época? 
* Dizem-nos que Manuel Mon
teiro está ausente do Porto. Por 
isso os árbitros continuam a ser 
maus para os clubes do Porto, 
mormente para o clube cam
peão .. . 
* No campeonato nacional da 
Ili Divisão não tem o Porto 
qualquer representante. O po· 
pular Salgueiros não conseguiu 
eliminar o grupo de Correia 
Dias. 
• Continuam as deligências en· 
tre Augusto Silva e a direcção 
do F. e. Porto. Até esta data, 
porém, nada de positivo ... 
* Consta-nos que foi já apro
vada a no\'a direcção do F. C. 
Porto. Aguarda-se que o jornal 
oficial dê agora o asunto como 
resolvido definitivamente. 
• O Boavista saltou o último 
obstáculo, ganhando em Viana 
do Castelo ao Vianense. Este 
resultado coloca a equipa do 
Bessa num lugar que por certo 
será lisongeiro, no apuramento 
final desta fase. O Porto pre· 
cisa bem de mais um grupo no 
campeonato maior. E o Boa
vista, pela sua comprovada ca
tegoria, será com certeza com
panheiro ideal do grupo titular. 

Dois comentários }.'. 

1 O orgão do primeiro 
- clube do Porte <atira.· 

-se à arbitragem de 
Abel Ferreira., no encontro 
Covilhã-Porto, como S. Tiago aos 
/lfoiros. Não vimos o emontro, 
11U1s ao ouvirmos Augusto Silva, 
um elemento honestfssimo nas 
suas apreciações, chegamos de 
facto a uma comlttscw algo abor· 
rccida. 

No entanto, parece-nos que 
não mc1·cco Abel Ferreira as re· 
f c1·ê11cias tão desprimorosas do 
jonuil cO Porto>. Abel Ferreira 
poclo ter a.-bitrado nwl, pode 
não ter simpatia alg1ima pelo 
clube portuensç, 1nas o CMo deve 
ser visto cm profundidade e não 
isoladamente. 

Afirmar, no fim de ttm desa· 
fio, que o Porto marcou toll golo 
regidar - injustamente nega· 
do; que o Covilhã marcou d&is 
tentos em ttítida deslocQ_fão -
é pouco. Ou antes: cé o costume, 
quando 81trge 1tma derrota. > 

Salvo melhor opinião, portan
to, cumpre ao clube lesado, neste 
caso ao F. C. do Porto, bater-se 
por uma causa de modo bem di
ferente. O clube tem as s!Ul8 
.-esponsabiliades, a sua forte 
córte de admiradores, os seus 
f"e~pcitát·eis direitos, e por certo 
o devem ouvir 1Uls esferas ofi· 
ciai~. E será com verdades, ver· 
dades amargas e honestas, que 
o F. C. Porto obf"igará. os dfri· 
gentes a ter citidado, a escol/ter 
q11em dei garontúu de imparcia
lidade absoluta. 

Repetimos que o e caso A bel 
Ferreira>, apontado no ;ornai 
do F. C. Porto, não nos inte· 
rcssa tanto como o ccaso arbi· 
tragenJJ cio futebol>. Acredita· 
mos sinceramente nas afirmações 
m·ocluzidas, tanto mais que Au
gusto Silva as ccmfirmmi, fi· 
canelo de fiac/or perante nós, 1nas 
pa1·ecc-nos que o assunto foge 
do âmbito indi1iidual pa-ra se ir 
espeta.- directamente no sector 
directivo. tJ aqui, ;unto da 
Comi8são Central, ;unto da Fe
<leraçtio, junto dos altos pode· 
res do desporto, que o assunto 
terá <le ser ;ulgado. 

Dizer 111al de um árbitro - é 
prêgar no deserto. Esse papel, 
vá lá co1n os diabos, cumpre ao 
apreciador simples do ;ogo. Coisa 
v1ilgarlssima, coisa costumada 
quando se perde. O que se torna 
preciso, urgente, é estabelecer 
itma campanha segura, enérgica 
e bem fmulamentada, semana a 
aemana 01L dia a dia, e sempre 
orientada pelo desejo tk corri· 
gir os deslizes que maltratam 
clubes - sejam do Minho ou do 
Algarve. 

Mãoa à obra, portanto. Salte 
para o público a allálise a pro· 
blema tão grave, e de~cmo-n.os 
do carpir má.goM com mais uma 
arbitragem prejudi.cial. Cltame
·SC a aten,ção, de uma vez para 
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Os clubes e a Associação 
de Futebol do Porto 

JÁ th"ei:os: ~uidado de a!irmar que temos por todo~ os elementos 
conhecidos e desconhecidos com assento nas cadeiras da A. F. 

Porto a melhor consideração e respeito. Contamos lá amigos, 
daqueles a quem sabe bem apertar a mão. !\Ias há um caso regulamen
tar ... Dele não queremos fugir, porque doutrina é doutrina. Ver
dade é verdade, e se dela quiserem afastar-nos os desportistas, nu>:u.e 
sinuoso caminho podem trilhar as coisas ligadas à ordem e prestigio 
dos organismos. . 

Temos tratado desta eleição em pequenas doses. Chegaremos a 
conclusão final, e tanto se nos importa que a gerência fique ou não 
fique. Dela não esperamos nada, como não esperávamos da outra, 
mas salve-se o principio que obriga a cumprir leis e regulamentos. 

E como já publicamos a lista derrotada, aqui vai ficar também 
a que foi eleita: 

ASSEltlBLEIA GERAL: Prttldtnt.t', Dr. Fernando Jorae A'Z.evedo Moreira (Vila· 
novense F. C.): Vl~preeldcntt, Au.i;u1t.o Jacque1 de Souaa (F. C. Porto): 1.0 Sttre
t.ário, Editardo de Sou•a Mende1 (Cut.): e 2.• t(!CretJ.rio. JoM Feliciano Sim<Se. Cou
ceiro <Pro,:creMO) . 

DIRECÇÃO: Efcctivo• - Prt1ldtn~. Dr. Jollé Sá (F. C. Porto); Vice·Pr<1i-

i~~~!ir:'1ü~~vi~1t~)~es2xe:~~~I\~~~ ~~~i:o <?o~g::~ i~:(t!~'"tZ· ieº1J~a°f:f~e;[c~~~ 
reiro. Mnreelino Mna-no dos Sunto1 Sllvn J.'trrelrft (lntcatA): vogal. Arnaldo Augusto 
de Pnuos Sousa Neves (Rio Tinto): e voanl. J."orlunnto ele Castro Snntoi (C. F. Vall\
<lares). Sub1tituto1 - P1·e1idcntc, Dr. l..u11 Duarte Jtodrlguet (Acndémloo): 
Vice-Preaidtnt.e, António Oomc. J;-trrelrn (Lcçll): 1.G •~retArio. Dr. Amól'ico Fer
nandes Co.rdoso (Pcdrouço1): 2.0 aecret.A1 lo. Atniddo dll Silva Soares (Candal): 
tesoureiro. José de OliveirA. Dtrrboaa Junior (0. J.'. de Pcro1inho): vog1\I, Joá Soare.a 
da Silva Mamede (Oliveira do Douro): e voanl. Nclt.on de Caatro Moraia (C. F. d~ 
Serzedo). 

CONSELHO TtCNICO: E/ecti•ot - Pr .. ldenle, Alvaro Costa (F. C. Porto' : 
Seered.rio, António Dia• Me1<1ultA Jun1or (Pt'(lrouc;o. A. C.): e RelRtor, José de 
Almeida (S. C. da Cru~). Sub1tituto1 . Pre1ldente, Gentil Pinheâro Maehado (C. D. 
das Aves): Secret4rio. FernAndo Lopt1 doe SAnto. Girão (Fani.erense): e Relator. 
Manuel Henrique• MendH MoreirA (AlmA Portuense) 

CONSELHO FISCAL E JURISDICIONAL: Eft<li<ot - p....,;dtnte. Dr. P•ulo 
de Oliveira (8oaviata): Vl~ie--Ptt1ldentt>, JoAo Cffar Nunes (F. C. Porto): seeretárin. 
Dr. Jaime Ferreirâ (Condal): vofrtd, Dr. Armindo ltfalo d0$ Santos Graça (Varzim); 
e vogal. Dr. Joaau.im Alv" du Neves ($, Ptdro da Cova). Swb1tih1to1 - Presi.dente. 
Joeé Palha Gaudanha (Acadfmlco): Vl~Pr .. ldtn~. Albano Arawo (F. C. Porto) : 
tetreU.rio, Eduardo Lol)ft doe San toe ( VllAnovenM): vosra.I. Flor imundo JoM do'.'!. 
San.lo$ (Ramaldense); e vosal:. AU8Ulto Hermtn1o da Coita Oliveira (Amarante F. C.) . 

À primeira vista, pode julgar-se que o F. C. do Porto, único da 
1 Divisão, está representado. Mas não está - por motivos que já 
denunciamos. E isso é contra os estatutos, como apreciamos no último 
número, lendo a parte que ao ca!IO diz respeito. O Salgueiros, dos mais 
populares clubes do Porto, do Norte, também não aparece. Nem o 
Leixões - que ambos estiveram na oposição, regulamentarmente. 

Repetimos: Interessa-nos pouco que a actual gerência da A. F . 
Porto ocupe ou não os seus lugares. O que não pode, com certeza, é 
afirmar que ficou lá por direito legal. Posto isto, desejamos-lhe uma 
boa época. Ser dirigente - pelo menos ao que se diz - só dá trabalhos 
e canseiras; mas se o trabalho provoca prazer aos reeleitos, também 
nós sentimos algum contentamento ao verificar que ainda há quem 
não tenha medo algum disso ... 

E ponto final. 

sempre, dos gerentes da cliuse, 
pedindo se tanto f6r prcci8o Ct 
substititição dos cuic/a<los, doA 
elementos que neto querem 't"C· 
conhece1· os direitos alheios. Os 
procesos ele ataque são 1nuU08 
e va-riados. Há muitos caminhos 
a percorrer. Logo - resolva-se 
o problema 11a raíz o antea <le 
surgir outro mal - ou oitttro 
árbitro pior ... 

~ Aos desportistas da Pro
lfiit- v!rn:ia será também obri· 

gat6rio assistir em Lis· 
boa a 3 ;ogos cinternacionaiS>? 
Assi1n parece, pois não vimos 
revogada a decisão que eatabc· 
lece a obrigatoriedade na com. 
pra de 3 bilhetes quem q1Liser 
as:ristir ao Portugal-Espanha. 

Achamos o des~lto f«kra· 
til'o bMtante duro para 011 des
portistas que vivem longo de 
Lisboa. Em nome deles falamoa, 
visto que algum no8 procitram 
alarmados pela obrigaç&> de 
umas deslocações que 1ttio po· 
dem fazer a Lisboa. tJ preci8o 
recomiderar, de facto, pois nos 
tempos correntes niio pode e:ti· 
gir-se que um desportista pro· 
vi?tCiano arrume a.a auas fina.n· 

RODRIGUES TELES 

(as de modo a estar sempre pre· 
sente 110s ;ogos do Estádio Na· 
cional. 

Sabemos de muitos, por exem
plo, que se não deslocam para 
Usboa no dia 9 de Abril por 
·•er dia de Páscoa. Não assis
tem, neste caso, ao Portugal· 
-Espanha. Mas procuram regu
la.- a 111ta vida, a fim de compa· 
'ecereni no Portugal-Inglaterra. 
Porqué a obrigação de compra
rem uni bilhete para o Portugal
-Espanha? 

Se a medida serve para sim
plificar a venda de bilhetes para 
os jogos illternacümais, seria 
justo que os elementos afasta
dos da capital tivessem por si 
•utra defesa. Há. amigos da bola 
que não podem aventurar-se a 
despesas de vulto, e seria bom 
que a gerência federa.til:a ti· 
111.'838 em melhor conta os seus 
intereses. Não se pen.•ando assim 
- afastam-se os adeptos, ;ti ho;e 
m11l tra«ulos por 1iã-0 assistirem 
a outras manifestações de cate· 
goria. A final ela cTaça> por 
e:x:emplo ... 

O assunto merece estu.d-0 e al· 
numas comidcrações por parte 
de quem de direito. 



VIEIRA DA GOST A 
,,.,,,. ,.,., ... ,.,,., 
H.,.. • .,, fll INI .. 
•oM e ~•I H 11 .. 11 

V IEIRA DA COSTA, 
o conhecido Árbitro 

portuen.e de futebol, re· 
greeeou no domlnao da 
Guatemala onde dlrlclu, 
revelando a aua &'l'llnde 
competência, Mia partidas. 

Em Jun/'o p r 6 s I mo, 
Vieira da Coat:a Mglllri 

para o Braall, polt, ' um 
doa qulnse j uba de campo 

dealpadOI pela F. I. F. A. 
para dlrl1lrem o Campeo
nato do Mundo que ali ae 
di. puta. Ela um Arbitro 
4•1e honl'll o Pais. 

Pedesbiantsmo 
Prova de 30 qull6metros 

Em ebllllt • ~ 
.,.,A ...... sa.,..• """""· .. ,,... ,,..,.. ......... .............. ,.,. ...... ,. ......... ............. ,.. ,.,,. .. ,,.,... 

PORTO -vence BRAGA por 4-o 

1 - J osl Maria, interior hc.bilí<kso, marca sem apelo nem agravo a $.• bola a favor "'11 portuemes. S - Cesário 
segura com dtci34o um remate de Montefro da Costa. IJ - O gu!U"da.-redes de Bro,qa m ergulho, e destlia para canto 

um remate 11mito bem colocado 

CICLISMO 
A PROVA DE ABERTURA 10 POBT 

Onoff'e Tavare1, do F utebol Clube do Portl>, bate u 
aprint o seu belo eamaroda, o campeão Fert1alldo !tlo
.,.eãro. A equipa. ~e ettar4 em forma. na alt• . 
cm qu.e se diaputar a e Volte. a Port119al>, este ano cwo .. 
ni=ada pelo Di6rio do Norte. 


